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Editorial  

 

 

A revista Fluências do Núcleo de Pós-Graduação da Escola Superior 

Madre Celeste/ESMAC tem como objetivo promover a fluidez do pensar 

acadêmico em modo multidisciplinar, onde a ciência, a arte, a literatura, a 

filosofia, além de outros, possam dialogar as questões. Entre as ideias 

norteadoras do projeto da revista apontamos a providência de acessibilidade 

de importantes produções geradas nas pesquisas dos cursos no portfólio da 

Pós-Graduação da Escola Superior Madre Celeste. 

Trata-se de uma equipe (multidisciplinar) de professores-pesquisadores 

de diferentes áreas do conhecimento, formando profissionais que se 

complementam, e assim, possa se possibilitar maior abrangência na discussão 

do problema e criar melhores alternativas de soluções, do ponto de vista da 

inovação e da entrega de valor. 

A ideia é unir talentos sob um objetivo comum que é a de contribuir 

com a sua individualidade de maneira a fortalecer o coletivo. Ou seja, uma 

fluência de aprendizado e interação em que cada um, a partir da sua área de 

domínio, possa agregar e gerar conhecimento e, ao aprender com os demais, 

também consiga utilizar tais conhecimentos a favor da tarefa a ser cumprida. 
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POR QUE MARGINALIZAR AINDA MAIS OS JÁ 
MARGINALIZADOS? A CRIMINALIZAÇÃO DA POBREZA À LUZ 

DOS ESTUDOS SOCIOLÓGICOS DE LOÏC WACQUANT 
 

Tayna Silva CAVALCANTE1 
 
RESUMO: O estudo, por meio do uso do método zetético e da técnica de 
revisão bibliográfica tem como objetivo discorrer sobre as mudanças 
operacionalizadas pela globalização no que tange à reestruturação das relações 
de trabalho e sua reverberação no processo de fortalecimento do Estado Penal. 
Em termos específicos busca responder como a generalização do discurso 
entorno da insegurança social proporciona a criminalização da pobreza. 
  
PALAVRAS-CHAVE : Globalização. Criminalização da pobreza. 
(In)segurança pública. Criminologia Crítica.  
 
ABSTRACT: The study, through the use of the zetetic method and the 
technique of bibliographic revision, aims to discuss the changes brought about 
by globalization regarding the restructuring of labor relations and their 
reverberation in the process of strengthening the penal state. Specifically, it 
seeks to answer how the generalization of the discourse around social insecurity 
provides the criminalization of poverty. 
 
KEY WORDS: Globalization. Criminalization of poverty. (In) public safety. 
Critical Criminology.  
 
1 INTRODUÇÃO  
 

A hegemonia da globalização pelo globo terrestre em poucos anos 

implicou na ruptura e/ou superação de muitos dos paradigmas epistemológicos 

então vigentes. Neste sentido, Cavalcante e Marinho (2014) citam que foi no 

âmbito jurídico, político, tecnológico, social, econômico e cultural, que a atual 

etapa de desenvolvimento do sistema capitalista ganhou maior expressividade.  

                                                           
1 Cursa Especialização em Direito Penal e Criminologia Crítica (ESMAC). Bacharela em Direito pela 

Escola Superior Madre Celeste (2017). Pesquisadora do ANÁNKÊ (Observatório político, social e 

jurídico da ESMAC), nas áreas que versam sobre educação jurídica, formação docente e metodologias 

ativas. E-mail: tainaesmac@gmail.com. 
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Eis que, o esfacelamento das bases institucionais, a redefinição do 

modelo òidealó de fam²lia, juntamente com a pol²tica neoliberal, impulsionou 

òdiretamente na forma de atua­«o do Estado e, por conseguinte, na atua­«o do 

pr·prio agir do Direitoó (CAVALCANTE; MARINHO, 2016, p. 2).  

Neste desiderato, é fato notório que as formas de exercício do controle 

social e das práticas punitivas estatais também foram altamente influenciadas. 

Exemplo disso são as colocações de Foucault (1977, apud SALLA et al, 2006, p. 

338) ao aludir que na contemporaneidade ò¨ pris«o tornou-se pena por 

excel°nciaó, por®m infelizmente pouco se questiona a despeito de como é a 

práxis da aplicação dessa sanção estatal e até que ponto o suplício (modo de 

aplicação da norma penal baseada na dor, tortura e exposição 

pública) realmente deixou de existir.   

Pois, em que pese ter ocorrido um processo de humanização das penas 

ò[...] n«o se pode dizer que houve uma diminui­«o da repress«o, trata-se mais 

de punir melhor, do que punir menosó (OLIVEIRA, 2016, p. 171). J§ que 

òAntes, a dor servia como s²mbolo de repara­«o de algum dano, depois o 

castigo passa a ser visto como pagamento de uma d²vida com a sociedadeó 

(BARROS, 2011, p. 3).  

          Partindo dessas breves considerações, o presente estudo, por meio do 

uso do método zetético e da técnica de revisão bibliográfica tem como objetivo 

geral discorrer sobre as mudanças operacionalizadas pela globalização no que 

tange à reestruturação das relações de trabalho e sua reverberação no processo 

de fortalecimento do Estado Penal. 

Elegendo como questão norteadora à luz dos estudos sociológicos do 

professor e pesquisador Loïc Wacquant, responder como a generalização do 

discurso em torno da insegurança social proporciona a criminalização da 

pobreza. Como resultado, identificou-se que o processo de criminalização da 
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pobreza não é um fenômeno recente, mas que diante a égide da ideologia 

neoliberal ganhou complexos desdobramentos.  

 
2 GLOBALIZAÇÃO, CRIMINALIDADE E VIOLÊNCIA: A 
ATUAÇÃO DO DIREITO PENAL COMO MEIO DE RESOLUÇÃO 
DOS MALES DO MUNDO DO CAPITAL  
 

Da visão de Bauman (1999 apud, SALLA et al, 2006)  a respeito das 

sociedades modernas, abstrai-se que desde meados do século XX e início do 

século XXI vem ocorrendo uma inefável redefinição das formas pelas quais o 

homem passou a agir em sociedade, fato este que corrobora o enfraquecimento 

dos ideários de solidariedade, fraternidade, igualdade e justiça, ao ponto do ser 

humano vislumbrar de forma crassa em outro ser humano apenas um meio 

rentável de exploração laboral, a fim de obter altos lucros em pouco tempo.  

Ou seja, as sociedades modernas estão passando por um processo de 

liquidez. Bauman (2009 apud, DIESEL et al, 2017) esclarece que essa liquidez 

nasce da imprevisibilidade do agir do homem moderno. Freire et al (2010, p. 2) 

vão mais além ao mencionarem que a essência dessa liquidez está ancorada no 

òindividualismo, transitoriedade, ang¼stia, instantaneidade, ambival°ncia e 

principalmente consumismoó. 

Concordando com os autores, depreende-se de Wacquant (2010), que o 

fenômeno da coisificação do homem pelo homem inicia-se desde o período 

escolar, desaguando na esfera profissional, do convívio social e familiar das 

pessoas.  

Oportuno se faz esclarecer, que as peças do grande quebra cabeça que 

compõem o substrato ideológico da sistemática por trás da coisificação e 

dominação do homem pelo homem são tão cruéis que para atingirem suas 

finalidades auxiliam-se de práticas de violência simbólica escamoteadas pelo 

adágio da meritocracia (WACQUANT, 2010). 
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Deste modo, a doutrina neoliberal ao estimular a difusão da cultura da 

supervalorização do consumo, da competição, do acúmulo e apego patrimonial 

sem limites, dentre outros aspectos. Outorga para o Direito Penal o papel de 

resolver sumariamente todos os males do mundo do capital, cujo objetivo ® òremediar 

com um ômais Estadoõ policial e penitenci§rio o ômenos Estadoõ econ¹mico e 

social [...]ó (WACQUANT, 1999, p. 4). 

 
2.1 UMA MENTIRA DITA MIL VEZES TORNA-SE MESMO 
VERDADE?: O PROCESSO DE FORTALECIMENTO DO PODER 
PUNITIVO DO ESTADO PENAL E A PROPAGAÇÃO DA 
CRIMINALIZAÇÃO DA POBREZA  
 
          Na percepção de Garland (1995 apud SALLA et al, 2006) registra-se que 

por volta do final dos anos de 1960, iniciou-se uma releitura dos conceitos de 

crime, criminalidade e controle social, na medida em que o distanciamento 

entre teoria e prática em torno da ideia de reinserção e reabilitação do preso 

passou a ser mais clarividente.  

Dando ênfase às colocações de Garland (1995), Bauman (1999 apud 

SALLA et al, 2006, p. 333) esmi¼­a que o Estado na era da globaliza­«o ò® 

chamado a abandonar o seu perfil de welfare state para assumir uma função 

meramente policial, gendarme do capital, garantidor das atividades de 

acumula­«o do capital.ó 

            Em decorrência disso, estudos propostos pela criminologia crítica aos 

poucos foram descortinando uma realidade punitiva, prisional, processual, 

probatória e ideológica pautada na seletividade, etiquetamento e proposital 

exclusão social, colocando em xeque até que ponto são verídicos os discursos 

apresentados pela mídia sobre a necessidade de aplicar o Direito Penal a ferro e 

fogo.          

  Destarte, vislumbra-se das ponderações de Cabral (2014, p. 11) que a 

governabilidade neoliberal ao declinar para o Direito Penal a competência de 
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intervir na manutenção da ordem e da segurança social das sociedades 

capitalistas, permitiu o nascimento de um controle quase que doentio sobre òo 

outroõ, ôo inimigoõ, ôo monstro centauro n«o consumidorõ (grifo nosso); que 

ataca muito mais que a pr·pria lei, ataca a ôv²tima consumidoraõ ® isso ® 

intoler§vel!ó.  

Nesta senda, òa severidade penal ®, ent«o, apresentada praticamente por 

todo lado e por todos como uma necessidade saudável (grifo nosso), um 

reflexo indispens§vel de autodefesa do corpo socialó (WACQUANT, 2010, p. 

198).  

Em vista disso, com fundamento no referencial teórico 

supramencionado, tem-se a impressão de que uma espécie de profilaxia sócio 

espacial fundamentada na visão globalizada de mercado, economia e política 

come­a a ser minuciosamente arquitetada e posta em pr§tica, reafirmando òa 

onipotência do Leviatã no domínio restrito da manutenção da ordem pública - 

simbolizada pela luta contra a delinquência de rua - no momento em que este 

se afirma e verifica-se incapaz de conter a decomposição do trabalho 

assalariado [...]ó (WACQUANT, 1999, p. 4).   

 
2.2 A IDEIA DE SEGURO AO MEIO O INSEGURO: A (IN)EFICIÊNCIA 
DO APARELHO REPRESSIVO ESTATAL 
 

As sociedades hodiernas enfrentam cotidianamente uma complexa e 

imensurável crise. Crise essa que perpassa por questões de ordem moral, ética, 

existencial, notadamente em relação a uma postura majoritariamente passiva 

assumida por parte das instituições públicas, em face de um contexto sócio 

econômico voraz, dinâmico, extremamente competitivo e fluído ao ponto do 

aparentar ser sobrepujar cinicamente o ser. O que na leitura de Wacquant (2010, p. 

201), pode ser perfeitamente interpretado como a ascensão de um modelo de 

òEstado neodarwinistaó.  
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            Assim, a busca incessante pela sobrevivência em uma realidade na qual 

o índice de desigualdade e de má distribuição de renda aparenta ser um 

problema inato e inevitável, propicia o recrudescimento de ideologias 

segregacionistas, racistas, genocidas e desumanas, aparentemente já superadas, 

em prol da òmanuten­«o da ordem e da seguran­a socialó.  

Neste prisma, vislumbra-se que o objetivo central de se fortalecer um 

Estado Penal não é o de propiciar uma atuação uniforme no que tange ao 

respeito aos mais basilares princípios que norteiam à justa e proporcional 

aplicação do Direito Penal, mas sim em assegurar a perpetuação do controle 

social ostensivo e panóptico em pessoas consideradas economicamente inúteis 

(WACQUANT, 2010).  

Já que, são justamente os considerados inúteis que vão desestabilizar 

toda uma estrutura ideol·gica de cunho empresarial que vende òpazó e 

òseguran­aó somente aqueles que podem pagar, como exemplo menciona-se o 

crescente mercado de venda de ofend²culos. Com isso, òDesenvolvem-se 

formas de controle lombrosiano, destinado a controlar a grande maioria da 

popula­«o. Paralelamente ao desenvolvimento do biopoder [...]ó (OLIVEIRA, 

2016, p. 184). 

Wacquant (2010) dispõe ainda que a consagração da adoção da doutrina 

estadunidense da òToler©ncia Zeroó, hoje empregada em v§rios pa²ses da 

Europa, só faz confirmar a preocupação dos estados em serem rigorosos com 

aqueles que não seguem os ditames do mercado capitalista. 

Neste mesmo contexto, Wacquant (2001, apud SALLA et al, 2006, p. 334) 

salienta que a fragmentação das políticas públicas, conjuntamente com a 

diminuição de investimentos nos setores de assistência social aos mais pobres, 

fez com que uma serie de problemáticas sociais historicamente sufocadas 

viessem à tona.  
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Assim, a solução mágica encontrada para enfrentar essa situação social 

calamitosa e desesperadora, por parte da maioria dos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, notadamente os da América Latina, foi reforçar os seus 

aparelhos repressivos.  

Gerando, um verdadeiro culto ao direito à segurança. Atento para esta 

nova conjuntura penal Wacquant (2010) diz que na era pós keneysiana o que 

fundamenta o agir do Direito Penal além do controle do medo é a presença 

onipotente e onisciente da sensação de insegurança, porque: 

(i) ela permite que as frações mais reativas da classe 
operária se curvem à disciplina do novo emprego do setor 
de serviços, na medida em que aumenta os custos da 
estratégia de fuga para a economia informal da rua; (ii) ela 
neutraliza e contrapõe os elementos mais questionadores, 
tornando-os claramente supérfluos pela recomposição da 
oferta de empregos; e (iii) ela reafirma a autoridade do 
Estado no quotidiano no domínio restrito a partir desse 
momento ocupado por ele  (WACQUANT, 2010, p. 
202).   

 
Os resultados nefastos da utilização desmedida de políticas de tolerância 

zero não demoraram muito a surgir, dentre eles cita-se a construção de 

presídios mais tecnológicos, o aumento da população carcerária, das práticas de 

racismo, extermínio da juventude negra, entre outros desdobramentos. 

Irresignado com essa realidade Garland (1995 apud SALLA et al, 2006) 

declara que o modus operandi da aplicação da lei penal na era neoliberal corrobora 

mais na percepção do caráter do aplicador da lei, do que na percepção do 

caráter do delinquente, e é nessa dicotomia que reside à ineficiência do controle 

penal, posto que ele mesmo viola as garantias e direitos fundamentais que tanto 

defende. Tendo em uma òm§quina midi§tica fora do controleó (WACQUANT, 

1999, p. 4) uma grande aliada neste intento.  
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2.3 BREVES COMENTÁRIOS SOBRE A CRIMINALIZAÇÃO DA 
POBREZA NO BRASIL 
 
 O processo exploratório e de criminalização da pobreza na América 

Latina vem ocorrendo há muitos séculos, na verdade ela compõe a própria 

história do continente. A adoção do latifúndio como forma de organizar o 

espaço territorial, juntamente com a imposição do regime escravista 

provocaram a eclosão de problemas sociais que se fazem sentir até hoje 

(OLIVEIRA, 2016). 

 Nesse ínterim, com enfoque no Brasil. Cotrim (2005 apud, 

CAVALCANTE, 2017, p. 16) relata que, as primeiras formas de organização 

econômica em terrae brasilis, cingiam-se a uma economia eminentemente 

extrativista, principalmente na exportação do Pau-Brasil (Caesalpinaencchinata), 

no tocante às relações laborais, em um primeiro momento ocorreram de forma 

pac²fica (escambo), posteriormente òforam empregadas a­»es violentas 

chegando ao ponto de impor-se a escravid«oó. Cabe lembrar, que esse regime 

escravagista perdurou legalmente nas terras tupiniquins por cerca de 300 

anos.    

Nessa perspectiva, Oliveira (2016) pormenoriza que no decorrer de toda 

a trajetória exploratória exercida na América Latina, vários mecanismos de 

contenção contra os membros pertencentes às classes sociais menos abastadas 

foram adotados. Logo, na era neoliberal não seria diferente.  

 Sob o mesmo ponto de vista, alcança-se da análise do autor, que para 

conseguir a aceitação e clamor social no combate aos inimigos da nação, os 

Estados sempre se utilizaram da manipulação do medo, criando, por sua vez, 

fantasmas e dem¹nios, que externalizam suas maldades, por meio de òlevantes 

populares, rebeliões, movimentos sociais, maltas de capoeiraó (OLIVEIRA, 

2016, p 184). 
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Além disso, o medo como ferramenta de manipulação do querer social e 

de legitimação do fortalecimento de um Estado Penal, tanto em países 

desenvolvidos como nos em desenvolvimento, fecunda o que Wacquant (2010, 

p. 198) chama de òconfus«o constante entre inseguran­a e ôsentimento de 

inseguran­aó. Gerando, por sua vez, uma confus«o entre a òmanuten­«o da 

ordem de classe e a manuten­«o da ordem p¼blica.ó (WACQUANT, 1999, p. 

5).  

Coimbra e Nascimento (2008, p. 7) ponderam que no Brasil, a partir dos 

anos de 1980, cristalizou-se com mais veemência uma visão entorno do crime e 

da criminalidade, como sendo frutos exclusivos da pobreza, ao ponto de ò[...] 

temos uma massiva produção da insegurança, medo, pânico articulados 

midiaticamente ao crescimento do desemprego, da exclusão, da pobreza e da 

mis®ria.ó. Ancorada na òconcep­«o hier§rquica e paternalista da cidadania, 

fundada na oposição cultural entre feras e doutores [...]ó (WACQUANT, 1999, p. 

5).  

 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA: O MÉTODO ZETÉTICO  E A 
TÉCNICA DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 

A pesquisa ora delineada almejou discutir a criminalização da pobreza 

sob um enfoque criminológico e crítico, em vista disso houve a necessidade de 

encontrar um método cientifico que permitisse superar as formas tradicionais 

de leitura sobre o fenômeno. Desta feita, elegeu-se o método Zetético. Ferraz 

Júnior (2003) relata que esse método busca entender, estudar e interpretar o 

direito, de uma forma holística e desvencilhada do aprisionamento teórico 

presente na dogmática. 

Adaid (2016, p. 2), de forma an§loga defende que ò[...] o Direito 

dogmático é fixo e fechado, devendo ser aceito como é. Enquanto o Direito 

Zetético é mais aberto e flexível, sendo constantemente alvo de 

questionamentoó. Dito de outro modo, tem-se que sua forma de análise 
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perpassa pela valorização dos conhecimentos teóricos e práticos de outras áreas 

do conhecimento a exemplo da História, Antropologia, Pedagogia, Sociologia, 

Economia, dentre outras. Fato este que demonstra um posicionamento 

inovador e contra hegemônico por parte dos pesquisadores que o utiliza.  

No que toca à técnica, adotou-se a revisão bibliográfica. De forma 

sucinta Marconi e Lakatos (2003, p. 174) explicam que "Técnica é um conjunto 

de preceitos ou processos de que se serve uma ciência ou arte [...]". Deste 

modo, o substrato teórico emanou da leitura de artigos científicos, livros e 

monografias que abordavam temas relacionados à criminalidade no século XXI, 

violência urbana, controle social, criminológica crítica e sobre o fortalecimento 

do poder punitivo do Estado.  

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES: COMO A GENERALIZAÇÃO DO 
DISCURSO EM TORNO DA INSEGURANÇA SOCIAL 
PROPORCIONA A CRIMINALIZAÇÃO DA POBREZA?  
 

A despreocupação dos estados com o fomento de políticas públicas, 

ações preventivas de combate ao crime, promoção de meios do exercício da 

cidadania, integração social, inserção no mercado de trabalho formal, entre 

outras, mais cedo ou mais tarde conduziram ao atual estágio criminal 

vivenciado pelas sociedades modernas, tanto nos países desenvolvidos quanto 

nos países em desenvolvimento, com ressalva de algumas especificidades 

(WACQUANT, 2010).  

Nesta esteira, nota-se que a escolha do que deve ser combatido e 

severamente reprimido na atualidade não são condutas criminosas, mas sim 

pessoas tidas e/ou que aparentam serem criminosas (o que passa a valer na 

prática é o Direito Penal do autor e não do fato). 

 Ilustrando esse raciocínio, retêm-se dos estudos de Coimbra e 

Nascimento (2008, p. 2) que há muitos anos os estados relegaram a pobreza o 

status de detentora de tudo aquilo que fosse considerado pelo tecido social 
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como indesejável, inútil, problemático, ruim, inescrupuloso, cruel, quiçá 

desumano, em vista disso, construiu-se paulatinamente um controle punitivo 

n«o mais exercido òapenas sobre o que se ®, o que se fez, mas principalmente 

sobre o que se poderá vir a ser, sobre o que se poderá vir a fazer, sobre as 

virtualidades dos sujeitos (grifo nosso)ó.  

            Portanto, buscar introjetar no meio social que os responsáveis pelo 

rápido aumento dos índices de violência e criminalidade registrados nos últimos 

anos, seriam exclusivamente a òpredestinadaó parcela da população 

economicamente invisível.  

Seja porque moram em áreas consideradas perigosas/risco, seja porque 

não possuem o poder de compra, perfil, status social e cultural apropriado para 

um cidad«o de òbemó, significa encobrir uma variedade de problemas sociais, 

ao invés de tentar solucioná-los, posto que cabe ao Direito Penal como última 

ratio, intervir em assuntos que são de ordem eminentemente penal 

(WACQUANT, 2010).  

Nesta toada, Barros (2011, p. 11) alerta que ao se responsabilizar as 

camadas mais pobres da população pela violência enfrentada pelas sociedades 

hodiernas pode-se se estar crendo em uma ò[...] m§scara de generaliza­«o que, 

ao encobrir os conflitos próprios das relações de poder de uma sociedade, não 

nos permite desvendar a verdadeira realidade dos fatosó. 

Em vista disso, tem-se que o olhar sobre o crime e a criminalidade 

ganhou novos contornos, eis que as inúmeras dificuldades enfrentadas pelas 

pessoas em conseguir um emprego formal, habitar locais que ofereçam o 

mínimo de segurança e conforto, assim como acesso à educação de qualidade, 

provoca inúmeros medos, incertezas e angústias, pois a mera cogitação de um 

dia perderem o pouco que conquistaram ao longo de uma vida inteira de muito 

trabalho e dedicação fazem-nas clamar por mais segurança e atuação do Estado 

Penal. 
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 O problema é que o próprio Estado é quem deveria evitar que a 

insegurança pública chegasse ao nível grave e atormentador que chegou, por 

meio do incremento de políticas públicas, ações preventivas, na busca real pela 

integração política, econômica, social e cultural de seus cidadãos, haja vista que, 

investir cegamente em estratégias estritamente punitivas diante um cenário 

ca·tico oriundo da ò[...] desregulamenta­«o da economia, pela dessocializa­«o 

do trabalho assalariado [...], equivale a (r)estabelecer uma verdadeira ditadura 

contra os pobres (grifo nosso)ó (WACQUANT, 1999, 6). 

 Visto que, os òconsiderados moralmente fr§geis, at® que se prove o 

contr§rioó (WACQUANT, 2010, 205), t°m todos os dias seus direitos e 

garantias constitucionais violados, em prol de uma òsuper-seguran­aó 

(WACQUANT, 1999, 8) que está mais circunscrita a um âmbito ideológico, 

além disso, criminalizar a pobreza é um artificio utilizado para manter o status 

quo das relações de mercado, bem como das relações desiguais de poder. 

5 CONCLUSÃO 

   O presente estudo buscou por meio do método zetético e da técnica de 

revisão bibliográfica responder: Como a generalização do discurso entorno da 

insegurança social proporciona a criminalização da pobreza. O referencial 

teórico cuidadosamente adotado permitiu alcançar esse intento, como resposta 

à luz dos estudos sociológicos do professor e pesquisador Loïc Wacquant, 

descobriu-se que a criminalização da pobreza é uma das formas encontradas 

pela política neoliberal de oxigenar as infindáveis demandas sociais oriundas do 

esfacelamento do Estado do Bem Estar Social. 

   À vista disso, propaga-se pelo tecido social o sentimento de insegurança, 

ao ponto de gerar uma verdadeira esquizofrenia social causada pelo medo do 

medo. Desta feita, o controle exercido pelo Estado Penal encontra um terreno 

fértil para atuar. Ademais, ao incutir tal discurso cria-se um terreno fértil para 

reavivar a aplicação de teorias criminógenas extremamente controversas e 
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seletivas, a exemplo da apregoada por Cesare Lombroso (a existência de 

criminosos inatos) (WACQUANT, 2010).  

Verificou-se também que nos últimos anos houve um aumento 

vertiginoso das taxas de encarceramento, na confusão terminológica entre 

insegurança e sentimento de insegurança e no fortalecimento da utilização de 

políticas de controle social pautadas na tolerância zero, tanto nos países 

desenvolvidos como nos países em desenvolvimento. Por fim, espera-se que 

este artigo, possa servir como ponto de partida para que a comunidade 

acadêmica e outros pesquisadores possam desenvolver novos estudos que 

abordem sobre as consequências sociais advindas da criminalização da 

pobreza.  
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O TESTE CLOZE COMO ESTRATÉGIA PARA A COMPREENSÃO DA 

LEITURA E DOS RECURSOS COESIVOS DO TEXTO 

 
TEST CLOZES AS A STRATEGY FOR UNDERSTANDING THE READING 

AND COHESIVE RESOURCES OF THE TEXT 
 

Kátia Regina de Souza da Silva2 
Virgínia Carla da Silva Leite3 

Douglas Junio Fernandes Assumpção4 
 

RESUMO 
Este artigo analisa o Teste Cloze como um estratégia para compreensão da leitura e 
dores cursos coesivos do texto. Procurou-se verificar em que medida o Teste Cloze 
pode contribuir com o desenvolvimento de habilidades ligadas à compreensão e 
produção textual; As reflexões acerta do teste Cloze, como um proposta 
metodologia de desenvolvimento textual, assim ficam a cargo neste diálogos os 
autores Kleiman (2008) e Falcão (1996) Marcuschi (1985), Salim (1998) que 
esclarecem o uso e benefício do Teste Cloze.. Assim a discursão nos leva a pontar o 
método como uma ferramenta estratégica para o aprimoramento do aluno. 
 
Palavra Chave: Teste Close. Produção Textual. Processo Cognitivo 
 
Abstract 

This article analyzes the Cloze Test as a strategy for reading comprehension and 
pain cohesive text courses. We tried to verify to what extent the Cloze Test can 
contribute to the development of skills related to comprehension and textual 
production; The correct reflections of the Cloze test, as a proposed textual 
development methodology, are thus in charge of this dialogue the authors Kleiman 
(2008) and Falcão (1996) Marcuschi (1985), Salim (1998) who clarify the use and 
benefit of the Cloze Test.Thus the discourse leads us to point out the method as a 
strategic tool for student improvement. 

 

Keyword: Test Close. Text production. Cognitive process 
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INTRODUÇÃO  

Ao nos inserirmos no âmbito escolar como educadores e mediadores, 

sabe-se da importância do papel do educador neste âmbito. Primeiramente, 

devemos nos colocar na posição de aluno e perceber suas dificuldades, em se 

tratando de atividades de leitura e escrita do português brasileiro. Devemos 

reformular, compreender e (re)construir relações que permitam conexões com 

o aluno e seu contexto, para assim pormos em prática estratégias de ensino e 

aprendizagem eficazes.  

A via que conduz este trabalho está voltada diretamente ao interesse de 

promover um leitor crítico, capaz de compreender e produzir textos 

utilizando elementos que colaboram para a progressão textual e reconhecer 

que relações entre esses elementos contribuem para a construção de sentido 

dos textos. 

O Teste Cloze, como estratégia de ensino, aprendizagem da leitura e 

escrita, pode contribuir como meio de intervenção do desenvolvimento de 

habilidades ligadas à leitura e produção textual, conforme as necessidades do 

aluno. Tal procedimento foi introduzido, em 1953, por Wilson Taylor e 

segundo Salim (1998, p.57) òo teste tem contribu²do assim para pesquisas 

relacionadas à compreensão geral da leitura, à linguagem, a aspectos 

metodológicos do teste em si, como também tem sido utilizado como recurso 

didático no processo de ensino-aprendizagem de l²nguaó.  

Esse foi um procedimento adotado nos anos 70 e pode diagnosticar as 

habilidades cognitivas e textuais para a avaliação de proficiência em língua 

estrangeira, o que possibilitou o ensino e aprendizagem. 

Kleiman (2008) e Falcão (1996) seguiram a orientação Taylor(1953), ao 

adotarem como acerto apenas as palavras que correspondiam às palavras 

originais, porém, há outros estudos relacionados à compreensão de leitura, 

principalmente em língua estrangeira, que adotaram a técnica de cloze, 

seguindo a orienta­«o de Oller òque a palavra correta pode ser a original do 

texto ou qualquer outra sint§tica e semanticamente adequada ao contextoó 

(apud Falcão 1996). Por esse fato iremos seguir os mesmos procedimentos de 

Oller, pois vemos como um processo mais prático e significativo no que se 

refere ao conhecimento linguístico e semântico do aluno. 

Para tanto, afim de atingir o objetivo desta pesquifica propõem-se em 

verificar em que medida o Teste Cloze pode contribuir com o 

desenvolvimento de habilidades ligadas à compreensão e produção textual; 

Favorecer o processo de ensino e aprendizagem, por meio da compreensão da 
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leitura, levando em conta o papel dos elementos coesivos do texto para o 

estabelecimento de sentidos; Identificar o nível das habilidades ligadas à leitura 

e produção textual, a partir da classificação de Alexander, que se baseou nos 

estudos de Bormuth (1967, 1968); 

Ressalta-se, que, esta pesquisa não visa em estabelecer que esta 

proposta seja interpretada como única alternativa viável para o trabalho com 

textos, e sim adotar/empregar um mecanismo pedagógico visando a oferecer 

subsídios para uma melhor leitura e escrita, como ato de prazer e requisito 

para o desenvolvimento da criticidade. Freire (1986, p. 22) nos remete a este 

contexto, ao afirmar que [é] òler n«o ® s· caminhar sobre as palavras, e 

também não é voar sobre as palavras. Ler é reescrever o que estamos lendo. É 

descobrir a conexão do texto, e também como vincular o texto / contexto 

com meu contexto, o contexto do leitoró. 

Dentro desta perspectiva Taylor buscou aplicar sua metodologia 

descrita por Salim da seguinte maneira: 

A técnica do teste consiste na retirada sistemática de cada quinta 
palavra de uma mensagem e fornece índices de inteligibilidade do 
texto e da habilidade de leitura. Taylor recomenda que se retire 
cada quinta palavra do texto, de forma não-seletiva, e a substituía 
por traços sempre do mesmo tamanho. Dessa forma, as lacunas 
representarão proporcionalmente todos os tipos de palavras 
possíveis de correr, sejam elas itens lexicais ou relacionais. O 
intervalo entre cinco palavras se refere à amplitude aproximada das 
operações restritas do contexto imediato. Taylor sugere que se 
aceitem como certas apenas as palavras originais. (SALIM, 1998, 
P.58). 

A ser adotado nesta investigação visa às possibilidades de análises, 

percepções e interpretações dos achados da pesquisa. E em busca de refletir 

sobre os aspectos norteadores, como os: fatores para o conhecimento prévio 

de concepção da leitura e compreensão do texto recorreremos a Kleiman 

(2011) que enfatiza essa importância: 

[...] o leitor utiliza na leitura o que já sabe, o conhecimento 
adquirido ao longo da vida. E mediante a interação de diversos 
níveis de conhecimento, como o conhecimento linguístico, o 
textual, o conhecimento de mundo, que o leitor consegue construir 
o sentido do texto. E porque o leitor utiliza justamente diversos 
níveis de conhecimento que interagem entre si, a leitura é 
considerada um processo interativo. Pode-se dizer com segurança, 
que sem o engajamento do conhecimento prévio do leitor não 
haveria compreensão (KLEIMAN, 2011, p.13). 
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A autora destaca, dessa maneira, o quanto o conhecimento prévio é 
essencial à compreensão, pois são esses conhecimentos que possibilitam ao 
leitor fazer inferências e relacionar as partes do texto. 

Para a compreensão do texto como processo cognitivo e a eficácia 
desta proposta faremos uso das sentenças semanticamente adequadas ao 
contexto e aos recursos linguísticos, com base em Marcuschi (1985), òacerca 
das inferências são processos cognitivos que implicam a construção de 
representação semântica baseada na informação textual e no contexto, sendo 
justamente a capacidade de reconhecimento da intenção comunicativa do 
interlocutor, e mais precisamente do autor, no caso do texto escrito, que 
caracteriza o leitor maduro e, portanto, crítico, questionador e reconstrutor 
dos saberes acumulados culturalmenteó. 

Recorreremos a Koch e Elias (2014) e suas contribuições a respeito da 
escrita e formas de progressão referencial, no entendimento de que:  

 
Para garantir a continuidades de um texto é preciso estabelecer um 
equilíbrio entre duas exigências fundamentais: repetição (retroação) 
e progressão. Isto é, na escrita de um texto, remete-se, 
continuamente, a referentes que já foram antes apresentados e, 
assim, introduzidos na memória do interlocutor; e acrescentam-se 
as informações novas, que por sua vez, passarão também a 
constituir o suporte para outras informações. (KOCH, 2014, p. 
137). 

 

Elementos como os pronomes, numerais, advérbios, elipses, formas 

nominais sinônimas ou quase sinônimas e outros que de maneira sistemática, 

como já dita antes, é que se refere à proposta do Teste Cloze. A possibilidade 

de extrair do texto muitas destas unidades permite ao professor a verificação 

do arcabouço linguístico utilizado pelo aluno. 

Para avaliarmos o resultado obtido de cada aluno obtidos no Teste 

Cloze aplicaremos a escala de Alexander, que se baseou nos estudos de 

Bormuth (1967,, 1968). E a partir de testes do tipo Cloze padrão em língua 

materna e foi aplicada a estudantes americanos. A seguir a descrição da escala 

de Alexander: 
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Tabela 1:Tipos de Leitores 

Resultado Nível Descrição 

62% -100% Independente Indica que o aluno pode ler o texto 

sem esforço e dificuldade, 

compreendendo-o sem ajuda do 

professor. 

47% - 61%  Intuitivo Indica que o aluno pode estudar o 

texto com proveito e sem tensões, 

mas precisa da orientação do 

professor. 

Até 46% Frustrante Indica que o aluno não possui 

habilidade para ler o texto, ou que o 

material é inadequado para ele. 

  Fonte: Maria das Graças Alves Salim. Dissertação de Mestrado, UFPA, 1998.  

 

PROCEDIMENTOS DE APLICAÇÃO  

Com o intuito de analisar e verificar a importância da leitura e produção 

textual para alunos do Ensino Médio. O método de abordagem do deste 

artigo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, com abordagem 

quantitativa, e para desvelar os processos de coleta e análise dos dados os 

alunos receberão o texto impresso, estruturado segundo a técnica Cloze 

tradicional, com omissão do quinto vocábulo, para a análise e como forma 

mais adequada para o diagnóstico da compreensão do texto.  

Para o desenvolvimento do Teste Close deve-se atentar para seguintes 

momentos:  

1º momento: Consiste na apresentação do Teste Cloze e de sua 

aplica­«o no g°nero, como por exemplo, cr¹nica òMeu Cachorroó de Walcyr 

Carrasco, assim como, leitura e compreensão do texto para iniciarem as 

adequações necessárias (elementos de coesão e coerência) as lacunas do texto.( 

Quadro 01)  

 Será executado aqui os conceitos e explicações como o número de 

palavras existentes no texto (632) e quantos traços substituem as palavras 

(100) para o entendimento de todos.  
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Quadro 01 ï modelo de aplica­«o do ñTeste de Cloze 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2019) 

2º momento: Leitura do texto e correção dos recursos linguísticos 

inseridos pelos alunos (será realizado de maneira individual para alcançar os 

devidos fins deste projeto), em seguida, deverão entregar o texto para a 

contabilização das palavras realizada pelo professor. 

3º momento: Após apontar a maneira prática e didática do teste, espera-

se que os alunos sintam-se a vontade para produzirem um texto falando do 

dia a dia ou da experiência com um animal de estimação. Mediante a entrega e 

correção poderá ser identificado o progresso desta atividade. 

 

DISCUSSÇÕES 

Tomar conhecimento cerca do Teste Cloze , ao processo de 

ensino/aprendizado permite que o professor , ao conduzir a atividade, possa 

Momento I 

Aplica­«o do ñTeste de Clozeò. 

Texto:  

MEU CACHORRO 

Meu cachorro está doente. É um husky e tem 14 anos. Dizem os conhecedores da raça que 12 anos é o tempo normal de vida. 
Mas sempre tive esperança de que fosse muito além. A mãe viveu até os 17. Seu nome é Uno. Não é muito comum, mas tem um motivo. Meu 
irmão e minha cunhada, há oitos anos, resolveram montar um canil em Campinas. Só de huskies. Compraram macho e fêmea de uma 
linhagem gloriosa. O avô, importado do Canadá, foi até capa de revista especializada. Registraram o canil. Alimentaram o casal, deram 
vacinas e prepararam-se para fazer fortuna. Logo uma ninhada estaria a caminho. Meu irmão fez as contas. Na época, o husky era muito 
valorizado. Com um certo número de cãezinhos, teria um bom lucro!  

- Serão dez, onze? - sonhava ____________cunhada Bia.  

Nasceu um. Sim, um ___________! Ganhou o nome de ___________, e me foi dado ___________ presente. A grana ficou 
____________ imaginação.  

Uno me acompanha desde ____________, em várias fases da ____________ vida. Até no desemprego! ____________ a 
escrever crônicas para ____________ revista canina usando seu _____________ e sua foto. Também ____________ livro infanto-juvenil, 
Mordidas _____________ podem ser beijos, em ____________ é o protagonista. Muita _____________ inventei. Mas não sua mania 
____________ fugir de casa. Quando ____________ numa chácara na Granja ____________, Uno escalava o alambrado ____________ a 
agilidade de um ___________. Assim são os huskies, ___________ tanto felinos. Disparava até ____________ lago e fugia com 
____________ pato entre os dentes. __________ que me visse as ____________ com a direção do ____________ - donos são para quebrar 
____________ galho, devem pensar os_____________. Escondia-se na reserva ___________ e só voltava ao _____________, com o 
estômago cheio!  

___________ terror, o meu cachorro! ___________ vezes, bravamente, capturou ou___________. Dezenas de espinhos 
penetraram ____________ pelo. Entraram em sua ____________. Eu nunca vira um ____________ de ouriço. É duro, ___________! 
Impressionante. Fiquei a seu ___________ enquanto o veterinário arrancava ___________ por um.  

Mudei para ___________ cidade. Meu cachorro envelheceu __________ passa longas horas deitado ___________ meu lado 
vendo televisão. __________ achar um absurdo tantos ___________, beijos, lágrimas e juras __________ amor. Gosta de, simplesmente, 
____________ do meu lado. Ao ____________-lo, tenho uma sensação ____________ conforto. Às vezes se ___________, bota a cabeça 
nas __________ pernas e eu coço __________ orelhas. Sua boca se __________. Tenho a impressão de __________ é um sorriso.  

Há ___________ tempo começou a ficar ___________. Ainda parece saudável. Seu ___________ castanho- brilha. Mas surge 
___________ coisa aqui, outra ali. ___________ remédio para o coração. ____________. Chega a uivar baixinho - ____________ não latem.  

É a ____________ vez que o envio ____________ veterinário em duas semanas. ____________, nem conseguia ficar em 
____________, de tão frágil. Sinto ___________ só de pensar em ___________ imensa solidão, longe do ____________ onde costuma 
dormir, sendo ____________, mal comendo e, principalmente, ___________ alguém que lhe acaricie ____________ pelo. A doença deve 
____________ um mistério para ele ____________.  

O amor de um ____________ é incondicional. Vejo mendigos __________ rua acompanhados de cachorros ____________ que 
não os abandonam ___________ até os protegem nas ___________ escuras. Vejo crianças a ___________ o cão ajuda a _____________ o 
afeto. Eu sei ___________ meu cachorro está partindo. ____________ não for agora será ___________ a semanas ou meses, ____________ 
uma coisa vira outra, _____________ outra. Ou ele não ____________ resistir ou chegará a _____________ ponto em que terei 
___________ dar um nó no ____________ e abreviar seu sofrimento. __________ tenho de resistir e ___________ o melhor. Coçar sua 
__________ e falar palavras docemente. ___________, se puder, quando chegar ___________ hora, colocá-lo em ___________ colo e dizer 
quanto ___________ amo.  

Quando me sentei ___________ do computador, queria escrever ____________ engraçadas, repletas de bom ____________. 
Foi impossível. Meu sentimento ____________ mais alto. Quem já ___________ um cão entende minha ____________.                                                                                  
Walcyr Carrasco 
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identificar as falhas e os acertos que colaboram com a progressão textual do 

discente verificando quais o elementos que original o sentido textual.  

 Através da discussão, deste artigo, pode-se observar que há a necessidade 

e de estabelecer um caminhar, para que o Teste Cloze, ocorra de modo 

satisfatório, onde cada aluno concluir, o professor deverá ler individualmente 

cada texto com suas devidas adequações, mecanismos de coesão, que 

influenciem de maneira eficaz o curso do co-texto e contexto. Contudo, os 

níveis de leitura (independente, instrutivo e frustrante) conduzirá as possíveis 

necessidades de cada aluno, o que possibilitará o ensino e aprendizagem do 

texto. 

Isso significa que estabelecer o número de acertos entre 62% e 100% 

(indicará que o aluno é independente, pois consegue ler o texto com fluidez, 

sem esforço e dificuldade); para o número de acertos entre 47% e 61% 

(indicará que o aluno utilizará o meio instrutivo, pois estudou o texto com 

proveito e sem tensões, mas precisa da orientação do professor); já até 46% 

(indica que o aluno não possui habilidade para ler o texto, ou que o material é 

inadequado para ele). 

ENCAMINHAMENTOS FINAIS  

Estudiosos da língua portuguesa, como Kleiman (2008) e Falcão (1996) 

fizeram uso dessa ferramenta no processo de compreensão de leitura materna 

e estrangeira. Assim como vem sendo aplicado em muitos universitários, para 

avaliação da compreensão em leitura, e em outros, com o propósito de 

remediação, também empregados com estudantes que apresentam déficits de 

leitura (Oliveira & Santos, 2008; Sampaio & Santos, 2002; Silva & Santos, 

2004, entre outros). O que nos revela o avanço de um procedimento de fácil 

aplicação e correção, para uso em diferentes contextos.  

Kleiman reforçou a validade da técnica Cloze, como medida de leitura, 

ao diagnosticar as dificuldades de leitura de 93 alunos, de 5ª e 6ª séries, do 
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Ensino Fundamental, com idade variando entre 10 e 15 anos. Os resultados 

evidenciaram as dificuldades das crianças com o preenchimento dos itens 

lexicais e para o significado dos conectivos. Já Falcão fez uso do teste para 

identificar o nível de proficiência em leitura de textos em língua materna, e 

verificar inicialmente a competência linguística (ou não) de cada aluno, e assim 

compreender suas reais dificuldades. 

Por fim, compreender como ocorre o processo/método Close torna-se 

fundamental para que os sujeitos envolvidos possam tirar melhor proveito do 

percurso da construção e no desenvolvimento textual. 
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MOTIVAÇÃO E COMPROMETIMENTO DO PROFESSORADO: UM 
ESTUDO DE CASO NAS ESCOLAS JOÃO PAULO II E CENTRO DE 

ESTUDOS ALFA E ÔMEGA 
 

Keme O. Kobayashi Nines 5 
Orlando da Silva Santos 6 

Viviane P. D. da Silva Morais 7 
Orientadora: Profª. Ma. Cândida Assumpção Castro 4 

 

RESUMO:  
O presente estudo abordou, com base no professorado, os temas: motivação e 
comprometimento organizacional. O objetivo geral desta pesquisa foi comparar a 
motivação e o comprometimento do professorado da escola João Paulo II e do 
Colégio Alfa e Ômega, uma pública e outro particular, respectivamente. Em 
especifico, observou-se o comprometimento dos professores com a práxis docente, 
identificou-se os fatores motivacionais e a dimensão do comprometimento mais 
preponderantes em cada escola. Com esta finalidade foi realizada pesquisa 
descritiva, de natureza quantitativa e comparativa.  Na pesquisa quantitativa 
aplicou-se questionário a todos os 16 professores, 8 em cada escola pesquisada. 
Este questionário com perguntas fechadas e fundamentado nas teorias de Meyer e 
Allen (1997) e Herzberg (1959) foi dividido em três partes. Na primeira, visou-se a 
um levantamento sociodemográfico dos participantes; na segunda, objetivou-se 
mensurar a motivação; e na terceira parte, visou-se a medir o comprometimento 
organizacional. Na pesquisa comparativa, após a investigação do dados foi possível 
expor semelhanças e diferenças entre as escolas. Os resultados da pesquisa 
revelaram que não existe diferença entre os índices higiênicos e motivacional na 
escola João Paulo II e que nesta destaca-se a dimensão afetiva do 
comprometimento. Já no Colégio Alfa e Ômega, preponderou os fatores higiênicos 
no que se refere a motivação e a dimensão afetiva para o comprometimento. 
 
Palavras- chaves: Motivação. Comprometimento. Professores 
 
ABSTRACT 
The present study addressed, based on the teaching staff, the themes: motivation 
and organizational commitment. The general objective of this research was to 
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compare the motivation and the commitment of the professors of the John Paul II 
school and of the Alpha and Omega College, one public and one private, 
respectively. Specifically, the teachers' commitment to teacher praxis was observed, 
and the motivational factors and the dimension of commitment that were most 
prevalent in each school were identified. For this purpose a descriptive, quantitative 
and comparative research was carried out. In the quantitative research, a 
questionnaire was applied to all 16 teachers, 8 in each school surveyed. This 
questionnaire with closed questions and grounded in the theories of Meyer and 
Allen (1997) and Herzberg (1959) was divided into three parts. In the first one, a 
sociodemographic survey of the participants was aimed; in the second, it was aimed 
to measure the motivation; and in the third part, it was aimed at measuring the 
organizational commitment. In the comparative research, after the investigation of 
the data it was possible to expose similarities and differences between the schools. 
The results of the research revealed that there is no difference between the hygienic 
and motivational indices in the John Paul II school and that the affective 
dimension of commitment is highlighted. Already at the Alpha and Omega College, 
he preponderated the hygienic factors regarding motivation and the affective 
dimension to the commitment. 
 
Keywords: Motivation. Commitment. Teachers 
 

INTRODUÇAO  

 

Atualmente, muito se ouve acerca das dificuldades de ser professor no Brasil. 

Escolas sucateadas, alunos indisciplinados, violência assoladora dentro das escolas, 

ameaças e agressões entre alunos e contra professores além dos baixos salários e da 

desvalorização dos docentes. Segundo dados da Unesco, divulgados pelo site 

Edubras.com, 53% dos colégios particulares não tomam os cuidados necessários 

para evitar a ocorrência de atos violentos e proteger alunos e professores. Na rede 

pública o número aumenta para 65%. A pesquisa ainda revela que 70% dos alunos 

que possuem armas, já as levaram para a escola. 

Entretanto, também se ouve falar de professores que enfrentam essa 

realidade e que realizam práticas e/ou projetos exemplares resgatando o respeito, a 

dignidade, valorizando a cultura e principalmente, fomentando em cada aluno o 

combate ao bullying, a discriminação. 



  
 

 
REVISTA FLUÊNCIAS: PÓS-GRADUAÇÃOɀ ESMAC, V. 2 Nº 2 ɀ DEZEMBRO - 2019 - ISSN: 2595 -3133   

 

34 
 

Em meio a esse cenário está a escola João Paulo II e o Centro de Estudos 

Alfa e Ômega, a primeira representando a rede pública e a segunda, a particular. 

Ambas situam ð se na mesma comunidade e, portanto, enfrentam influências 

externas semelhantes e tem em comum o êxito de seus alunos apresentados, no 

caso da primeira, pela nota 5 por três anos no IDEB e, da segunda, pela aprovação 

de alunos em seletivos fora do estado do Pará.  

Assim, a partir das peculiaridades de cada escola, tornou ð se relevante 

compreender o propósito dos professores envolvidos, se o mero ganho salarial ou 

algo, além disso, como o reconhecimento, a valorização dentre outros fatores pois, 

para Luckesi (1994, p.117), se o docente olhar seu trabalho apenas no aspecto 

remunerativo, dificilmente, será agente de transformação visto que o salário não 

paga o trabalho que se tem em sala de aula e além dela. Mas se não é a 

remuneração, que outros fatores mantêm a motivação e o comprometimento dos 

professores? Como a motivação e o comprometimento influenciam na prática 

pedagógica do professorado? Como esses dois fatores se apresentam na rede 

pública e particular?    

A fim de buscar respostas para tais perguntas, objetivou-se comparar a 

motivação e o comprometimento do professorado das redes pública e particular, 

observar o comprometimento dos professores em relação a práxis docente, 

identificar os fatores motivacionais que permeiam a prática dos docentes em cada 

rede de ensino assim como, levantar dados do nível de comprometimento do 

professorado pesquisado.  

Nesse contexto, aprofundar os conhecimentos sobre motivação e 

comprometimento organizacional é relevante para uma melhor compreensão dos 

fatores que permeiam a práxis docente assim como dos resultados obtidos por esta. 
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MOTIVAÇA O 

 

A palavra motivação é derivada do latim motivus. Para Zanelli et al (2014, p. 

173), motivação é òtudo aquilo que pode fazer mover, que causa ou determina 

alguma coisa, o fim ou a raz«o de uma a­«oó. Ainda, segundo o autor, òos 

psicólogos acreditam que grande parte das razões da diversidade de condutas 

individuais decorra do processo motivacionaló.  

Desse modo, òpara conhecer as necessidades humanas e melhor 

compreender o comportamento humano, deve-se utilizar a motivação humana 

como poderoso meio para melhorar a qualidade de vida dentro das organiza­»esó 

(CHIAVENATO, 2014, p.329). 

A motivação pode ser intrínseca, quando se refere a desejos internos do 

indivíduo ou extrínseca, quando se refere ao ambiente corporativo.  

Os primeiros estudos sobre motivação datam de 1920, com Taylor e a partir 

dele, inúmeros outros estudos se seguiram e foram resumidos em dois grupos de 

teorias definidas como de conteúdo, quando focam nas necessidades das pessoas e 

de processo, quando vislumbram o modo como o comportamento motivado é 

direcionado. A seguir, veremos um quadro apresentando cada das principais teorias 

motivacionais: 

Quadro 01. Classificação das Teorias Motivacionais 

FONTE: NUNES; SANTOS; MORAIS 2018   
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COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL  

 

Popularmente, segundo Zanelli et al (2014, p.330), o termo 

comprometimento é usado como definição do relacionamento de uma pessoa com 

outra ou com um grupo ou organiza­«o. O autor ainda ressalta que òum 

relacionamento no qual existe comprometimento representa uma interação social 

com base em uma obriga­«o ou promessa mais ou menos solenes entre as partesó.  

No meio organizacional, Leite (2004 apud CARVALHO, 2013, p.62) aponta 

que o termo ® òentendido por diversos pesquisadores como uma esp®cie de la­o 

psicol·gico que caracteriza o relacionamento entre o indiv²duo e a organiza­«oó.  

No Brasil, somente na década de 1990 surgiram os estudos acerca do 

comprometimento organizacional cujo destaque se dá aos elaborados por Bastos 

(1994;1995; e 2000) e Medeiros(2002). Bastos, o pioneiro nos estudos, em sua tese 

de doutorado, analisou os padrões de comprometimento de vários trabalhadores 

em várias organizações e a relação destes com a organização, a carreira e o 

sindicato. Já Medeiros, também em sua tese de doutorado, vislumbra as 

características organizacionais que influenciam de modo positivo o 

comprometimento dos trabalhadores com a organização a que pertencem 

(ARAÚJO, 2010, p.39). 

Dos estudos de Bastos (1994) e Meyer e Allen (1997) surgiram dois modelo 

teóricos para o comprometimento organizacional: o unidimensional e 

multidimensional, respectivamente. 

A seguir, estão as peculiaridades de cada modelo: 

 

 

 

 



  
 

 
REVISTA FLUÊNCIAS: PÓS-GRADUAÇÃOɀ ESMAC, V. 2 Nº 2 ɀ DEZEMBRO - 2019 - ISSN: 2595 -3133   

 

37 
 

Quadro 02. Componentes do comprometimento organizacional  

FONTE: NUNES; SANTOS; MORAIS 2018   

 

Como metodologia de pesquisa utilizamos o método comparativo e 

descritivo. Comparativo porque nos permitiu investigar fatos, coisas ou pessoas 

além de expor diferenças e semelhanças sobre o objeto estudado. Descritivo 

porque foi aplicada a estatística descritiva através de uma tabulação do cálculo de 

percentuais que nos permitiu òdescrever e analisar um certo grupoó (SPIEGEL, 

1998, p.2). 

 Essa prática se somou às leituras esclarecedoras sobre o tema proposto e a 

análise dos resultados dos questionários com 54 questões fechadas elaboradas a 

partir dos estudos de Herzberg (1959) e Meyer e Allen (1997) e entregue aos 16 

professores pesquisados, 8 da escola João Paulo II e 8 do Centro de Estudos Alfa e 

Ômega.  

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  

 

Ao analisar as principais características sociodemográficas das duas escolas, 

percebemos que na escola da rede pública, João Paulo II, há mais mulheres do que 

homens enquanto que na escola particular, Alfa e Ômega, existe um equilíbrio entre 

os gêneros. No fator idade, a rede particular possui um quadro docente mais jovem 
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o que reflete sobre outro critério: tempo de serviço. Os professores da escola Alfa e 

Ômega têm menos tempo de serviço na respectiva organização.  

No critério escolaridade, vislumbramos que a rede pública possui docentes 

com mais qualificação. Dos 8 entrevistados, 6 são pós-graduados enquanto que a 

rede particular possui apenas 2. Isso também influencia no salário mensal. 

Percebemos que a maior parte dos docentes da rede particular estão na menor faixa 

salarial (1 a 2 salários mínimos) o que nos leva a perceber a correlação entre 

qualificação e remuneração. 

No que se refere as peculiaridades referentes ao comprometimento e a 

motivação vimos que, na escola Joao Paulo II houve destaque de 62,85% para o 

enfoque afetivo enquanto que na colégio alfa e ômega a percentagem foi 89,58% 

para o mesmo enfoque, ou seja, prepondera o enfoque afetivo que e aquele onde o 

indivíduo deseja permanecer na organização sentindo ð se parte dela. Podemos 

visualizar tal realidade no gráfico abaixo:  

                              Gráfico 01: Dimensões do Comprometimento - 

Médias 

 
                              FONTE: NUNES; SANTOS; MORAIS 2018   
 

Já no que se refere aos fatores motivacionais, houve empate de 53,32% entre 
fatores higiênicos e motivacionais na escola Joao Paulo II enquanto que na alfa e 
ômega houve preponderância de 91,66% para o fato higiênico como observar no 
gráfico abaixo: 
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                               Gráfico 02: Fatores Motivacionaisð Médias 

 
                                     FONTE: NUNES; SANTOS; MORAIS 2018   

 

A partir dos valores encontrados para cada fator motivacional em cada 

escola podemos vislumbrar que na escola João Paulo II não há fator 

preponderante enquanto que na escola Alfa e Ômega, destacam-se os fatores 

higiênicos. 

Cabe ressaltar, que os fatores higiênicos são aqueles que envolvem 

salário, relação com a liderança, crescimento pessoal e profissional, ou seja, 

estão associados ao ambiente organizacional e são conforme Chiavenato 

(2014, p.464), as principais fontes de insatisfação no trabalho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este artigo teve como principal objetivo identificar as dimensões do 

comprometimento organizacional (afetiva, instrumental e normativa) e os 

fatores motivacionais dos professores da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental João Paulo II e do Centro de Estudos Alfa e Ômega. 

O primeiro e o terceiro objetivos específicos cujas intenções eram 

observar o comprometimento dos professores com a práxis docente e levantar 

dados sobre o nível/dimensão do comprometimento obteve como resultado a 

preponderância na dimensão afetiva nas duas escolas. Esta dimensão do 
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comprometimento faz com que o professor òvista a camisaó da institui­«o a 

que pertence. Isso caracteriza também uma forte identificação com os objetivos 

e valores da Instituição assim como a preocupação com futuro desta. 

Podemos, portanto, interpretar que os resultados conquistados pelas 

Escolas são reflexos do comprometimento que os docentes têm com a 

organização, com os alunos, com a práxis docente. 

O segundo objetivo específico, identificar os fatores motivacionais que 

permeiam a prática dos docentes, os resultados da pesquisa permitiu vislumbrar 

equilíbrio entre os fatores motivacionais(intrínsecos) e higiênicos(extrínsecos) 

na escola João Paulo II e preponderância dos fatores higiênicos entre os 

docentes da escola Alfa e Ômega. 

Daí então surge à necessidade de estudo mais detalhada sobre as causas 

motivacionais no setor público, visto que na escola pública escolhida para 

análise houve embate entre os fatores motivacionais e higiênicos. 

Do ponto de vista prático, os resultados deste estudo poderão nortear 

políticas de gestão estratégica de pessoas as quais venham ampliar o nível de 

comprometimento e motivação entre os professores das escolas pesquisadas, 

visto que a motivação é um fator de destaque para o comprometimento. 
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O UNIVERSO FANTÁSTICO DE MANUEL MESSIAS DOS 
SANTOS 

 
Paulo Leonel Gomes Vergolino8 

 

òO mundo ® m§gico. As pessoas n«o morrem, ficam encantadas.ó  

João Guimarães Rosa 

 

Com muita satisfação vemos que, gradativamente, o País está 

acordando para a importância de se considerar arte algo inclusivo e, dessa 

forma, açambarcar todos os tipos de produção artística. Em tempos de Bienal 

e de arte ultra-pós-contemporânea, experimentamos como esse tipo de 

expressão pode ser vasto, embora, muitas vezes, não seja perfeitamente 

compreendido. Críticas à parte e em meio à avalanche de artistas que nascem, 

produzem e morrem, um em especial merece todo o nosso respeito e, 

obrigatoriamente, deve ser colocado no patamar que fez por merecer como 

um dos grandes representantes da gravura moderna brasileira.  

Estamos falando do sergipano de Aracaju, Manuel Messias dos Santos 

(1945-2001). Não é novidade para nós, trabalhadores das artes, e para quem 

gosta dessa forma de expressão que, assim como tudo na vida, algumas obras 

e artistas são valorizados e outros, nem tanto ð caso do gravador e pintor 

Manuel Messias. Poucas pessoas já se depararam com as fabulosas gravuras 

desse mestre. Porém, os que já as viram, não conseguem olvidar-se de sua 

produção plástica.  
                                                           
8 Atividade artística: Artista Visual/especialização em gravura.Afiliação atual: Doutorado em andamento 

no programa de Pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura (PPG-EAHC)  da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (UPM).Graduação: Licenciatura plena em Artes Visuais pela Universidade 

Federal do Pará ς em Belém (em 1995) Especialização em Museologia pelo Museu de Arte 

Contemporanea (em 1998) e pelo Museu de Arqueologia e Etnologia (em 2000), ambas instituições 

vinculadas à Universidade de São Paulo ς USP. Mestrado em Artes Visuais pela Universidade Estadual de 

Campinas ς UNICAMP em 2015. 
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O artista foi aluno de Abelardo Zaluar (1924-1987) e de Ivan Serpa 

(1923-1973), artistas/gravadores de grande expressão e competência. Serpa 

obteve papel importantíssimo na vida e na obra de Messias. Apesar de falar 

apenas o suficiente, foi considerado, pelo então aluno, seu maior mentor e 

conselheiro, estando, por vezes, retratado em suas xilogravuras e sendo citado 

por escrito em outras, próximo à sua própria assinatura. Manuel é o típico 

caso de aluno que, depois do devido e necessário aprendizado, foi maturando 

a sua obra e com a certeza, mesmo que induzida ð no caso, por Ivan Serpa ð 

de que nascera para a gravura. Criou um conjunto espantoso de obras avant-

garde de fato e que ainda esperam o devido reconhecimento e valorização.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manuel Messias  

dos Santos  

(1945-2001)  

Está consumado  

1995, assinada  

Xilogravura, 10/15  

129,5 x 60 cm - col. Mônica e 

George Kornis. 
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Existem algumas características em suas obras que não podem passar 

despercebidas, dentre elas, por exemplo, a necessidade na xilogravura de se 

fazer uso de palavras e frases de impacto, e o uso parcimonioso da cor em 

alguns casos, como nas gravuras da década de 1960, que, no entanto, atingem, 

com galhardia, o ponto certo. Não nos esqueçamos de que o Brasil, naquela 

época, passava por um momento de ebulição político-social-cultural muito 

intenso. Assim como a música, a poesia, a arquitetura e as novas descobertas 

tecnológicas, a arte passou a não ver outra saída, a não ser mudar de rumo, 

acordando de um per²odo considerado òmar® mansaó e mergulhado em um 

mar revolto, no caso mar de revolta contra a ditadura militar. Somamos a isso 

a própria força expressiva da gravura dita importada de locais como a 

Alemanha ð berço da xilogravura expressionista, já mais conhecida e bem 

divulgada nos meios artísticos. Todos esses acontecimentos eclodiam à volta 

do artista Manuel Messias. Não estamos aqui afirmando que todos esses 

acontecimentos o atingiram, porém, certamente, serviram-lhe de influência, 

uma vez que, em sua obra, encontramos frases como: òO homicida n«o mata 

a borboleta pousada na pedraó, ou òNosso medoó, ou ainda òNosso drama 

igual nossa doró, exemplos recheados de carga expressiva, tanto no que diz 

respeito aos aspectos plásticos das obras em si, como nas palavras que as 

acompanham.   

A figura humana é reverenciada a todo o momento, inserida, todavia, 

de forma dramática, esquemática, por meio de olhos esbugalhados ou quase 

cerrados, mas sempre vivos e repletos de emoção. Nos anos 1970, o que se vê 

são gravuras de constituição alongada, com planos mais verticais e a presença 

retumbante da cor, mantendo-se o uso da forma humana livre de amarras, 

com braços, bocas e mãos muito expressivos, que servem para conduzir o 

espectador a perceber aproximações do artista com mensagens de cunho 

religioso, católico, típico do universo do mestre em questão. O texto de 
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Messias, assim como ocorre em relação às suas frases de impacto, é próprio. 

Nele, o autor faz uso tanto de um alfabeto compreensível como de um não 

compreensível, na maior parte das vezes, ponte ou respiro necessário para 

manter o equilíbrio de toda a gravura. Para ele, as palavras que evoluem na 

formação de frases, vão, gradativamente, fixando-se às imagens de modo que 

uma das formas de expressão passa a não fazer sentido sem a outra. Na 

pintura, o artista não mostra a mesma liberdade. O conjunto é rugoso e a 

pintura parece esperar a desenvoltura vista em sua obra gráfica ð Manuel 

Messias é essencialmente um artista-gravador.  

Seus trabalhos, na década de 1980, mantêm as mesmas características, 

ou seja, o uso das palavras, das figuras humanas e da cor. Em algumas obras, 

o artista, fortuitamente, deixa òescaparó que conhecia outros mestres, como o 

austríaco Axl Leskoschek (1889-1975), que consta da dedicatória em 

xilogravura datada de 1987; ou, ainda, em uma obra de 1990, em cujo corpo 

est§ gravada a palavra òGoeldió, faz alus«o direta ao gravador carioca 

Oswaldo Goeldi (1895-1961). Esses indícios nos levam a crer que Messias não 

se ensimesmava, pelo contrário, estava atento à produção artística de outros 

colegas e, certamente, conhecia o trabalho de outros gravadores.   

Sabemos que a tiragem de uma gravura determina quão amplo pode ser 

seu conjunto e qual alcance terá na futura aquisição por museus e coleções 

particulares. Permite também saber se a reunião de sua obra impressa pode ou 

não ser considerada rara. No caso de Messias, podemos afirmar, sem sombra 

de dúvida, que sim. Nesse quesito, percebemos uma significativa quantidade 

de xilogravuras com baixa tiragem, de uma a, no máximo, cinquenta a cem 

estampas. Na reunião de obras analisadas em um primeiro momento (coleções 

Gutman e Kornis), temos apenas duas honrosas exce­»es: òcasa inabit§vel-

s®culo dezesseisó, datada de 1982, com tiragem de 1.000 pe­as, e uma gravura 

de c. 1983, com tiragem menor, de 100 pe­as, titulada òthe is outpour is blood 
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wateró, levando-nos à suposição de que o artista tenha optado por uma 

tiragem mais reduzida por graves questões financeiras na compra de material 

ou pela dificuldade de escoamento dessa produção no mercado brasileiro. 

Outra hipótese, menos provável, seria tê-lo feito por vontade própria, o que 

não se justifica, uma vez que os artistas precisam vender sua produção. E 

Manuel Messias necessitava disso mais do que nunca, pelas dificuldades pelas 

quais passava para sobreviver de sua arte.   

Devido à presença incontestável do necessário respiro em seus 

trabalhos, sua obra gráfica é limpa, sem exageros, transitando com muita 

competência no campo da profusão de formas, sem cair no excesso. Percebe-

se que todos os elementos estão em seu devido lugar, em uma composição 

que vai muito além da obra plástica de qualidade ð o altíssimo poder de 

persuasão de suas obras chega a ser comovente. A arte de Messias dos Santos 

nada deixa a desejar, sendo digna das melhores críticas, mesmo carecendo 

ainda de quem se debruce com profundidade sobre sua vida e obra. 

Infelizmente, não encontramos a que nos ater no que concerne a um variado 

conjunto de textos críticos, pois o que de fato ocorreu foi que, no Rio de 

Janeiro, em meados de 1980, algumas matérias de jornal foram escritas 

apontando-o como um tremendo profissional, e só. Atualmente, Manuel 

Messias aparece em exposições de gravura coletivas, nas quais sua obra se 

destaca. A qualidade salta aos olhos e parece dizer a cada um de nós: 

òaproxime-se um pouco mais, pois mere­o toda a sua aten­«oó. J§ as mostras 

individuais são raríssimas.  Uma exceção a essa regra é o caso da ocorrida em 

outubro de 2011, nas dependências da Caixa Cultural, no Rio de Janeiro, onde 

foram expostos 72 importantes trabalhos de gravura e pintura provindos de 

duas importantes coleções cariocas.  

Com referência às coleções paulistas, analisamos as que estão 

atualmente no Museu Afro Brasil. O conjunto é composto de oito peças: sete 
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xilogravuras e uma rara matriz. A instituição possui apenas uma obra ð 

cabendo o restante da coleção ao também artista e atual diretor do museu, 

Emanuel Araújo. Em algumas gravuras das décadas de 1980 e 1990, Messias 

volta aos formatos menores. Já na análise das peças do museu, pudemos 

perceber que, pelos planos bem verticais, é provável que tenham sido 

produzidas entre o final dos anos 1960 e 1980, algumas em preto e branco e 

outras em cor, mais especificamente, impressões em vermelho e azul.  

Aten­«o especial deve ser dada ¨ matriz, titulada òA cabe­a de Jo«o Batistaó, 

que, como todas as obras de sua autoria, exsuda emoção. É perceptível o 

tempo que o mestre dedicou à peça, pois é plena de cor, ressaltando a 

vivacidade da figura de Salomé, completamente nua e segurando, em uma 

bandeja de prata, a cabeça do primo de Cristo acima da sua própria, 

espelhando certa atitude regional e bem brasileira, deixando-nos perceber um 

olhar de quase transe e de pura satisfação por ter conseguido o seu intento. É 

curioso notar que as gravuras saídas dessa matriz são impressas em branco e 

preto na sua maioria, ou em vermelho. Conclui-se, portanto, que o 

preenchimento de uma variada gama de cores na matriz finalizou a sequência 

de impressões feitas pelo artista em relação à obra. 

Manuel Messias possuía uma particularidade que só pôde ser percebida 

quando da visita às obras do Museu Afro Brasil. Encontramos, em meio ao 

conjunto, uma, datada de 1985 e titulada òTalit§ Chommyó, impressa em 

marrom e j§ vista com outro t²tulo, òUma princesa Asteca ou Donzela: Digo-

te; Levanta-teó, por®m esta, datada de c. 1983 e impressa em preto. Podemos 

depreender dessa comparação, portanto, que Messias reaproveitava as 

matrizes, mudava seus títulos e imprimia outras vezes na mesma matriz e em 

outras cores, alterando, inclusive, o ano de produção nas diversas tiragens. 

Essa ação vai de encontro à regra largamente praticada em relação à técnica 

clássica da gravura na qual um conjunto de estampas é produzido com uma 
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tiragem estipulada pelo artista e, após impressão, numeração, titulação e 

assinatura, o taco em questão é inutilizado. No caso de Messias, levantamos 

novamente a hipótese de problemas financeiros que o impediam de adquirir 

outras matrizes e sulcar novas placas de madeira, criando mais obras. De 

qualquer forma, essa peculiaridade não diminuiu a qualidade de suas peças, 

pelo contrário, passou a agregar outra característica à sua poética, revelando 

um pouco mais o contexto em que foram criadas. Além desta, outra 

especificidade merece ser mencionada: em algumas gravuras do artista foram 

encontradas assinaturas executadas a caneta esferográfica, algo bastante 

incomum ao universo da gravura, porém bem pontual em relação às obras de 

Manuel Messias.  

 

 

 

 

 

 

 

Manuel Messias  

dos Santos  

(1945-2001)  

No pontal distante  

sem data, assinada  

Xilogravura, 02/10  

120 x 62 cm - col. Museu Afro Brasil  

 

Messias dos Santos imprimiu às suas peças acentuadas características 

expressionistas e sua obra, pulsante e visceral, foi cristalizada em uma em 
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especial, titulada òNo pontal distanteó, cujo tema ® a crucifica­«o ð Cristo é 

fixado pelos cotovelos à cruz, em uma imagem já cadavérica e, curiosamente, 

o homem possui cabeça de animal, percebendo-se, do outro lado, a silhueta de 

um rosto aparentemente humano. Imediatamente nos vêm à mente as 

representa­»es de òVanitasó, recheadas de simbologias, bem como a 

inevitabilidade da morte, a transitoriedade da vida e a crença em algo que foge 

ao entendimento da ciência ð a religião. A obra é dividida em oito quadrantes, 

onde se desenrolam várias cenas: figuras antropomorfas e zoomorfas, peixes, 

frutas e sóis, clareando a escuridão, misturam-se e interagem com a imagem 

de Cristo crucificado. Por trás se lê a frase Panis et circenses, alusão 

possivelmente inspirada na conturbada década de 1960 e negra ditadura 

brasileira, ou mesmo na política de pão e circo, criada pelos antigos governantes 

romanos para conter as massas insatisfeitas daquela época. Por todos esses 

aspectos, a obra em questão deve figurar como um dos pontos altos da 

carreira do gravador.  

A gravura de Messias possui esse caráter engajado. Sua causa é simples 

e bastante clara: evidenciar a importância da religião, da qual não se desligou, 

demonstrando o lado mais cru e contundente da vida. A suposta loucura de 

que foi acometido não cegou o brilhantismo de sua arte, que permaneceu 

firme, linear, sem fraquejo, principalmente no que diz respeito ao aspecto 

gráfico, com monstros, caveiras, serpentes, urubus e todo um universo 

fantasticamente criado e vomitado, sem nenhuma parcimônia, ante nossos 

olhos. É um dos exemplos mais eloquentes, no que concerne à técnica da 

xilogravura, em nosso país, evidenciando a força de uma obra livre de 

modismos, atemporal e verdadeira.  

Quando, mais uma vez, passamos a lupa nas obras produzidas por 

Manuel Messias, outro fato nos chama a atenção: os títulos dados por ele para 

grande parte de suas gravuras. Medo, fome, morte e tortura estão a nos 
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mostrar que o gravador não via a vida como algo fácil e, ao analisarmos sua 

enxuta biografia, vemos que não protagonizou uma existência das mais 

tranquilas. Atravessou muitas dificuldades para viver e para produzir suas 

obras, foi ajudado por personalidades e instituições, passando, por vezes, seus 

dias na rua e com problemas mentais. A dura realidade desse artista, com 

enormes limitações financeiras, mas detentor de uma riquíssima obra, vem 

demonstrar que precisamos conhecer mais profundamente nossos mestres e, 

principalmente, sua produção. A surpresa positiva causada pela obra de 

Manuel Messias é a verdadeira comprovação de que um talento, pouco 

aproveitado em sua época, ao ser mais bem conhecido e estudado, pode sair 

de coleções particulares e museus e ganhar o honroso voto de louvor que 

merece dentro da recente história da gravura brasileira.  

Manuel Messias dos Santos ð Cronologia de sua vida e obra *  

1945- Manuel Messias dos Santos nasce no dia 25 de outubro, em Aracaju, 

Sergipe, filho único de Maria Francisca dos Santos e José Bonfim dos Santos. 

1949 ð Na companhia da avó e da tia, viaja para Salvador, Bahia. 

1952 ð Segue para o Rio de Janeiro, juntamente com a avó e a tia. Estuda na 

Escola Municipal Luiz Delfino, no bairro da Gávea, no Rio de Janeiro. A tia 

passa a trabalhar na casa de Leonídio Ribeiro, diretor do Museu de Arte 

Moderna (MAM) do Rio de Janeiro.  

1961- Estuda com Abelardo Zaluar, no Museu Nacional de Belas-Artes. 

1962- Estuda com Ivan Serpa, no MAM. 

1963- Frequenta a casa-ateliê de Ivan Serpa, na rua Juruviara, no bairro do 

Méier. 

1964- Participa da exposi­«o òDesenho e gravuraó, na Galeria do Instituto 

Brasil Estados Unidos (Ibeu), Rio de Janeiro.  
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1965 ð Participa do 14° Salão Nacional de Arte Moderna. Integra a exposição 

òTr°s aspectos contempor©neos da gravura brasileiraó, que circulou por 

Bogotá, Quito, Lima e cidades do Panamá, San Domingos.  

1966 ð Envia trabalhos para o Festival Wagner, em Bayreuth, na Alemanha, 

onde recebe menção aquisitiva. 

1968 ð Realiza sua primeira individual na Galeria Fátima Arquitetura de 

Interiores, no Rio de Janeiro. Participa do 17° Salão Nacional de Arte 

Moderna e do II Salão Esso de Artistas Jovens.  

1969 ð Conquista o Pr°mio òCondessa Pereira Carneiroó, do I Sal«o de Ver«o 

do Jornal do Brasil, realizado no MAM. Exp»e na coletiva òArte do Aterro: 

um m°s de arte p¼blicaó, evento organizado pelo critico Frederico Morais, no 

MAM. 

1970 ð É convidado por Emily Pirmez para expor seus trabalhos em Londres. 

Participa do II Salão de Verão do Jornal do Brasil, no MAM.  

1974- Participa da exposi­«o òGoeldi, Grassmann e Messiasó, na Bolsa de 

Arte do Rio de Janeiro. 

1975 ð Integra a exposição na Petite Galerie, no Rio de Janeiro.  

1978 ð Conclui o 1° grau na Escola Estadual de Ensino Supletivo Frederico 

Eyer, na Cidade de Deus, Rio de Janeiro. Participa do Salão Nacional de Artes 

Plásticas.  

1980 ð Recebe as seguintes premiações: Prêmio Aquisição na II Bienal Ibero- 

Americana do México; III Prêmio da Mostra Anual de Gravura de Curitiba e 

Prêmio de Viagem ao Exterior, no III Salão Nacional de Artes Plásticas, no 

Rio de Janeiro. Segundo o artista, o prêmio do III Salão Nacional de Artes 

Plásticas foi revertido para a compra de material de trabalho. Realiza 

exposições individuais na Galeria Funarte Macunaíma e na Galeria de Arte do 

Centro Cultural Cândido Mendes, ambas no Rio de Janeiro. Participa da 

mostra òArtistas premiados do 3Á Sal«o Nacional de Artes Pl§sticasó, com 
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itinerância pelo Museu de Arte de São Paulo; Museu de Arte do Rio Grande 

do Sul, em Porto Alegre; Galeria Massangana, em Recife; Solar do Unhão, em 

Salvador; Galeria Oswaldo Goeldi, em Brasília; e Fundação Palácio das Artes, 

em Belo Horizonte. Participa da òMostra Anual de Gravura Cidade de 

Curitibaó, Casa da Gravura Solar do Bar«o, em Curitiba.  

1982- Apresenta exposição individual na Galeria do instituto Brasil Estados 

Unidos (IBEU), Rio de Janeiro. 

1983- Participa do Salão Nacional de Artes Plásticas, no MAM, Rio de 

Janeiro.  

1984- Integra a mostra òXilogravura na hist·ria da arte brasileiraó, Galeria 

Sérgio Milliet, Funarte, Rio de Janeiro, e na Casa Romário Martins, em 

Curitiba.  

1985 ð Faz exposição individual na Galeria de Arte do Centro Cultural 

Cândido Mendes, Rio de Janeiro.  

1986- Participa da Mostra òDepoimento de uma Gera­«o: 1969-70ó, na 

Galeria de Arte Banerj, Rio de Janeiro.  

1989 ð Integra òGravura Brasileira: 4 temasó, na Escola de Artes Visuais 

Parque Lage, Rio de Janeiro.  

1990 ð Passa a morar nas ruas do Rio de Janeiro, acompanhado de sua mãe, 

intercalando, nos anos seguintes, sua moradia na rua com modestos quartos 

de hotel. Herbert de Souza (Betinho) inicia a campanha SOS Messias. 

1992 ð Participa das mostras òDiferen­asó, no Museu Nacional de Belas-

Artes, Rio de Janeiro, e òMostra da gravura cidade de Curitiba/Mostra 

Am®ricaó, no Museu da Gravura.  

1993- Integra a Gincana de Arte no Centro Cultural Laurinda Santos Lobo, 

no Rio de Janeiro. Passa a receber auxílio financeiro do Instituto Brasileiro de 

Análises Sociais e Econômicas ð Ibase, instituição criada por Betinho.  
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1994 - Reside com a mãe, a partir de dezembro, no Hotel Passeio, no Centro 

do Rio de Janeiro.  

1995 ð Recebe, em mar­o, o diagn·stico de òTranstorno Delirante Persistente 

Não- Especificadoó e laudo psiqui§trico assinado pelo Dr. P.G. Delgado. 

Com o fechamento do Hotel Passeio, passa a morar na rua com a mãe, tendo 

como base uma calçada na Rua Dias de Barros, no Bairro de Santa Teresa, no 

Rio de Janeiro. No dia 21 de novembro, é internado, junto com a mãe, no 

Instituto Dr. Philippe Pinel. Seus trabalhos integram o I Salão Nacional 

Zumbi dos Palmares, no MAM, Rio de Janeiro.  

1996 ð Recebe, em janeiro, doação financeira para alimentação e ajuda de 

custo da Associação Casa do Artista Plástico Afro-Brasileiro. Em Março, 

mora com a mãe no Turístico Hotel, na ladeira da Glória. Recebe o Benefício 

Amparo Assistencial do Instituto Nacional de Seguridade Social na condição 

de òportador de defici°nciaó. Em outubro, passa a ser atendido, em regime 

ambulatorial, pelo Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (Ipub), pela Dra. Maria Tavares Cavalcanti. Morre sua mãe.  

1997 ð Deixa de receber o apoio do Ibase. 

1998 ð Passa a residir, no final do ano, no Lar Abrigado, no bairro de 

Botafogo, administrado pelo Instituto Philippe Pinel.  

1999- Seus trabalhos integram a Mostra Rio Gravura, no m·dulo òGravura 

moderna brasileiraó, Museu Nacional de Belas-Artes. Presta depoimento à TV 

Pinel, no mês de maio. Em junho, prontuário contém o último registro de 

consulta ambulatorial no Ipub.  

2001 ð Morre no dia 19 de maio, na Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 

no Rio de Janeiro, em função de complicações pulmonares e cardíacas 

decorrentes de asma brônquica. É sepultado no Cemitério São João Batista, na 

mesma cidade.  
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*Cronologia pertencente ao cat§logo òManuel Messias nas Cole­»es Gutman 

e Kornisó, mostra apresentada na Caixa Cultural Rio de Janeiro ð Galeria 2, de 

7 de setembro a 30 de outubro de 2011.  
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LIVRO òORTIZ, FERNANDO. A FILOSOFIA PENAL DOS 

ESPÍRITAS: ESTUDO DE FILOSOFIA JURÍDICA.  2 ED. TRAD. 

CARLOS IMBASSAY. SìO PAULO: LAKE, 1998ó. 

 

Tayna Silva CAVALCANTE9 

RESUMO: Resenha do livro: òORTIZ, Fernando. A filosofia penal dos 
espíritas: Estudo de filosofia jurídica. 2 ed. Trad. Carlos Imbassay. São Paulo: 
Lake, 1998ó. A obra discute a visão da teoria lombrosiana e da doutrina 
espírita sobre a figura do criminoso. Escrito para ser um estudo de filosofia 
jurídica, tornou-se ao longo dos anos um dos maiores clássicos da literatura 
jurídica penal da América Latina. 
 
PALAVRAS CHAVES: CRIMINOLOGIA. PUNIÇÃO. CRIMINOSO. 
DOUTRINA ESPÍRITA. 

1 INTRODUÇÃO  

Fernando Ortiz (1881-1969) foi um antropólogo, etnólogo, sociólogo, 

jurista e linguista de origem cubana. No âmbito jurídico seu livro mais 

intrigante e ao mesmo tempo inovador para a época foi: A filosofia penal dos 

espíritas: Estudo de filosofia jurídica. Publicado pela primeira vez em 1951. Seu 

eixo central de discussão é a ambivalência existente entre a teoria 

criminológica do italiano Cesare Lombroso (1835-1809) e a Doutrina Espírita, 

fundada pelo francês Allan Kardec (1804-1869).  

Visto que, a primeira pregava a existência de criminosos inatos, 

enquanto a segunda ver o criminoso como uma pessoa que está doente do 

espírito. Descobrir como ocorre o processo de recepção da herança moral nas pessoas. 

Herança essa que mais cedo ou mais tarde poderia vir a influenciar, quiçá 

determinar a prática criminosa, foi a principal motivação que culminou no 

desenvolvimento da obra. Para obter uma resposta filosoficamente plausível o 

                                                           
9
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Superior Madre Celeste (2017). Pesquisadora do ANÁNKÊ (Observatório político, social e jurídico da 

ESMAC). E-mail: tainaesmac@gmail.com. 
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autor direcionou seu olhar para o campo da metafísica e da leitura da obra 

kardecista òO Livro dos Esp²ritos (1857)ó. Vislumbrando aprofundar os 

postulados de Cesare Lombroso (escola criminal a qual era convicto).  

Mister se faz esclarecer, que seu livro não almeja criticar muito menos 

propagar a doutrina espírita, mas sim analisar o crime, a figura do agente 

delitivo e da aplicação da norma penal sob um novo viés.  

Prova disso é que no início do primeiro capítulo o professor e doutor 

em Direito faz questão de registrar que não é espírita e que seu estudo 

vislumbra ir além das tradicionais e clássicas abordagens sobre o tema. Em 

termos metodol·gicos, a presente resenha foi constru²da com base na òt®cnica 

de observa­«o direta e se serve da t®cnica de s²ntese de conte¼do.ó Mezzaroba 

e Monteiros (2014 apud DINIZ et al, 2018, p. 118). Ademais, com base nas 

ponderações de Marconi e Lakatos (2003, p. 264) abstrai-se que as resenhas 

são recursos acadêmicos que facilitam o processo de desenvolvimento de 

novas pesquisas científicas, além de possibilitarem a otimização do tempo dos 

pesquisadores, já que a sua forma de organiza­«o objetiva e clara ò[...] ajuda na 

decis«o da leitura ou n«o do livro.ó.  

2 EIXOS CENTRAIS DE DISCUSSÃO DA OBRA A FILOSOFIA 
PENAL DOS ESPÍRITAS: ESTUDO DE FILOSOFIA JURÍDICA  
 
 Os capítulos iniciais da obra esclarecem quais são os objetivos, 

motivações e expectativas do autor sobre sua pesquisa. Ademais, no que tange 

ao seu posicionamento crítico e contra hegemônico para a época aduz que 

n«o crer na ò[...] intangibilidade dos dogmatismos, ainda quando lhes chamem 

cient²ficos [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 23). Ponderando que seu estudo trata-se de 

uma reflexão filosófica sobre a criminologia espírita (debruçando-se sobre a 

leitura do Livro dos Espíritos, base da Filosofia Espírita).  

A fim de demonstrar como ela pode ajudar a esclarecer algumas 

incógnitas da Criminologia Moderna. Em relação aos inúmeros 
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questionamentos realizados assim que o título foi publicado (1951), colocando 

em xeque sua imparcialidade e suposta falta de rigor metodológico o autor 

disp»e: òN«o admito, nem repilo, nem sequer discuto os princípios da 

filosofia espírita; nem mesmo analiso e critico os fenômenos supranormais 

que os esp²ritas chamam de median²micos [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 23). 

Todavia, òPenso que tal estudo n«o se fez at® agora e que n«o ser§ in¼til 

conhecer a criminologia esp²rita; e o estudo dos seus princ²pios [...]ó (ORTIZ, 

1998, p. 26). Posto que òDiscutir o fundamento do castigo n«o ® discutir o 

fundamento do bem e do mal, não é discutir a pedra angular de toda a 

Filosofia?ó (ORTIZ, 1998, p. 26).  

Dito isto, do segundo ao terceiro capítulo o autor traz a definição de 

alguns aspectos da doutrina espírita que servirão de base para a compreensão 

das conclusões alcançadas ao longo do seu estudo. Inicialmente explica que 

òA filosofia esp²rita parte da exist°ncia de um Ser supremo, Deus, criador de 

todas as coisas, e da exist°ncia imortal dos esp²ritosó (ORTIZ, 1998, p. 27). 

Logo, òO fim do esp²rito ® progredir, ascender, elevar-se sempre e acercar-se 

de Deus. Na história natural dos espíritos não há regressões; pode haver 

paradas, situa­»es de quietudes, nunca retrocessoó (ORTIZ, 1998, p. 28). 

Assim, òAquilo, portanto, que chamamos vida humana, n«o ® mais que um a 

de tantas épocas de estratificação, de prova, de encarnação, através das quais 

os espíritos vão apurando suas faculdades e acercando-se cada vez mais das 

perfei­»es absolutasó (ORTIZ, 1998, p. 29). Em vista disso, òo esp²rito, ao 

encarnar em um corpo humano, traz do além e de suas vidas passadas, uma 

personalidade já plasmada com caracteres próprios [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 29). 

Al®m disso, òë medida, por®m, que o esp²rito recupera a consci°ncia de 

si mesmo, perde a memória do passado, sem perder as faculdades, as 

qualidades e as aptid»es adquiridas anteriormente [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 33). 

Deste modo ò[...] O que constitui o homem espiritual não é sua origem, senão 
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os atributos especiais de que ® dotado [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 35). 

Posteriormente, explana que òAssim como a evolu­«o dos seres org©nicos 

deste mundo se determina, segundo os biologistas, pela ação complexa de 

uma multidão de leis, desde as elementares físicas da gravidade e da inércia 

dos corpos [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 40). O espiritismo tamb®m possui leis 

(divinas ou naturais). Algo que para o autor assemelha-se a uma espécie de 

direito natural. Em apertada síntese seriam leis imutáveis e eternas, criadas por 

Deus para guiarem as a­»es humanas, com isso em òNo aceit§-la está o bem, 

no negá-la est§ o mal [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 42). O que, por sua vez, geraria 

uma sanção. 

2.1 O DELITO PARA O ESPIRITISMO  

 Do quarto ao sétimo capítulo, destacam-se temas relacionados ao 

delito, determinismo, livre arbítrio e fatores da delinquência. Sendo o delito 

para os esp²ritas òa viola­«o da lei de Deusó (ORTIZ, 1998, p. 45). Ou seja, ® 

ò[...] um fen·meno de atraso na evolu­«o esp²rita, em rela­«o com um 

ambiente mais adiantado, donde deduzem os espíritas como os sociólogos 

atuais, que um delito em determinado ambiente (em tal mundo ou em tal país) 

deixa de sê-lo em outroó (ORTIZ, 1998, p. 46). Mediante o exposto, conclui-

se que o delito atende a um crit®rio òevolucionista e relativoó (ORTIZ, 1998, 

p. 46). No que toca ao determinismo e ao livre arbítrio Ortiz (1998, p. 55) 

declina que ò£, pois, um livre-arbítrio relativo ou um determinismo relativo, 

como se queira, a base criminológica do espiritismo, no que toca ao problema 

da responsabilidade.ó. Consequentemente, òas faltas que cometemos t°m por 

fonte primária a imperfeição do nosso próprio espírito, que não conquistou a 

superioridade moral que um dia alcan­ar§ [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 70). Acerca 

dos fatores da delinquência identifica-se na obra que ò[...] na determina­«o ou 

causa do delito, encontramos duas classes de fatores no próprio indivíduo 

delinquente: as faculdades do espírito e as influências com que a matéria 
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dificulta o exerc²cio delas [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 75). Dito de outro modo 

seria a influ°ncia dos òcaracteres ps²quicos e fatores ou caracteres 

anat¹micos.ó (ORTIZ, 1998, p. 75).   

 

2.2 A SEGUNDA PARTE DA OBRA: ESTUDOS DE FILOSOFIA 

JURÍDICA  

Do oitavo ao décimo quinto capítulo do livro, destacam-se temas 

relacionados aos caracteres anatômicos dos criminosos, atavismo e 

hereditariedade criminal. Oportuno se faz dizer que, diferentemente das 

proposi­»es defendidas por Cessare Lombroso em sua obra òO Homem 

Delinquenteó. O òespiritismo n«o desceu aos caracteres anat¹micos do 

criminoso, nem pôde, dentro dos seus princípios, sustentar, por exemplo, a 

criminalidade dos homens com orelhas asininas, ou a dos platic®falos [...]ó 

(ORTIZ, 1998, p. 79). Portanto, a explicação para o cometimento de crimes 

estaria no estágio de desenvolvimento espiritual do agente: 

Com efeito, para que um homem roube ou cometa um delito, é 
necessário, dentro do evolucionismo especial de Allan Kardec, que 
o espírito desse homem, que não pode retroceder, traga à sua 
encarnação esse morbo delituoso em estado latente, para cujo 
tratamento lhe foi imposta precisam ente a nova vida terrena 
(ORTIZ, 1998, p. 128). 

 
Depreende-se que diferentes fatores irão influenciar no cometimento 

de pr§ticas delitivas, por exemplo: òa riqueza, mis®ria, educa­«o social, 

alcoolismo, a economia pública, a legisla­«o etc.ó (ORTIZ, 1998, p. 132). 

Com isso, nota-se que somente às características físicas e/ou anatômicas dos 

indivíduos não conseguem por si só explicar sem deixar margem de dúvida a 

origem, manifestação e ocorrência do crime nas sociedades. 

2.3 EPIDEMIAS DELITUOSAS 

Do décimo sexto ao vigésimo capítulo do escrito, Ortiz (1998) trabalha 

temáticas circunscritas à solidariedade, ao fundamento da responsabilidade 
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penal e das penas. Pormenorizando que òA responsabilidade do homem 

delinquente, segundo o espiritismo, é de duas classes, que pode ríamos 

chamar: a humana ou social e a espiritual [...]ó (ORTIZ, 1998, p. 153). 

2.4 A PENA DE MORTE 

Do vigésimo primeiro ao vigésimo quarto capítulo do escrito, Ortiz 

(1998) refleti sobre a pena de morte, perpetuidade das penas, e a despeito da 

Lei de Tali«o. Registrando que òN«o se admite, portanto, no espiritismo, a 

pena de morte, como não se admitem as suas equivalentes, as penas eternas 

[...]ó (ORTIZ, 1998, p. 169). N«o obstante, para ser alcan­ada a justi­a divina 

o indivíduo deve passar por três estágios, quais sejam:  

[...] Arrependimento, expiação e reparação são as três 
condições necessárias para apagar os traços de um a falta e 
suas consequências (grifo nosso). O arrependimento suaviza as 
dores da expiação, e pela esperança prepara os caminhos da 
reabilitação; só a reparação, porém, poderá anular o efeito, 
destruindo a causa. O perdão é uma graça e não um a anulação. O 
arrependimento poderá dar-se em qualquer lugar e em qualquer 
tempo; se for tardio, mais longo será o sofrimento. A expiação 
consiste nos sofrimentos físicos e morais, consequências das faltas 
cometidas, nesta vida ou na espiritual ou em nova existência 
corpórea, até que se apaguem os vestígios da falta. A reparação 
consiste em fazer o bem a quem se fez o mal [...] (ORTIZ, 1998, p. 
186).  

 
2.5 A CONDENAÇÃO CONDICIONAL 

Do vigésimo quinto ao vigésimo oitavo capítulo do escrito, Ortiz 

(1998) finaliza sua obra tecendo comentários sobre sentença, reparação do 

dano pessoal e finalmente aponta quais são as conclusões obtidas em seu 

estudo. Chamando atenção que o espiritismo é partidário da ideia de sentença 

indeterminada, em outras palavras para cada caso haveria uma punição 

proporcional e especifica. No que pertine ao dano sofrido por uma pessoa, a 

Filosofia Penal dos espíritas ver a pena com uma função eminentemente 

reparadora (para a sociedade, para a vítima e para o próprio ofensor).  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A obra de Fernando Ortiz intitulada òA filosofia penal dos esp²ritas: 

Estudo de filosofia jur²dicaó, publicada no Brasil pela Livraria Allan Kardec 

(LAKE). É um estudo filosófico que busca discorrer sobre quais são as 

semelhanças e pontos divergentes existentes na teoria criminológica 

lombrosiana e a Doutrina Espírita.  

Especificamente, seu estudo visou descobrir como ocorre o processo de 

recepção da herança moral nas pessoas. Concluindo que ocorrem em duas ordens 

aparentemente distintas e independentes (a material e a espiritual). Os pontos 

de convergência identificados entre elas é que ambas estão calcadas nas ideias 

evolucionistas (apesar de suas singularidades) e na preocupação com a 

manutenção da ordem social após o cometimento de um crime. 

Lombrosiano convicto. Sua abordagem inovadora consegue superar 

dogmatismos e preconceitos, demonstrando que se pode buscar responder 

questões criminais por meio de uma obra de cunho religioso, sem precisar 

macular a imparcialidade da pesquisa.  

Neste ínterim, tem-se que o ponto mais transcendental da obra fica 

claro a partir do momento em que Ortiz conclui com fundamento nos 

ensinamentos espíritas que, em que pese às teorias acerca da transmissão dos 

caracteres físicos ocorrerem de pai para filho (DNA) não estarem totalmente 

equivocadas em seus postulados, não se pode olvidar que os caracteres morais 

não seguem de forma uníssona o mesmo padrão, já que as virtudes morais 

repousam no espírito, reverberando, por sua vez, em diferentes aspectos 

penais.  

Por fim, é válido dizer, que apesar de ter se passado mais de 50 anos da 

sua morte, Fernando Ortiz é até hoje considerado por muitos estudiosos, 
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principalmente da área das ciências sociais como um dos maiores pensadores 

e pesquisadores da América Latina.  
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OUTUBRO DE 2019 

Harley Farias Dolzane10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
10 Doutorando em Estudos Literários pela Universidade Federal do Pará; - Mestre em Estudos Literários 
pela Universidade Federal do Pará; - Graduando em Letras (Habilitação em língua Inglesa) pela 
Universidade Federal do Pará; - Integrante do Núcleo Interdisciplinar Kairós: Estudos de Poética e 
Filosofia (NIK/UFPA). Autor dos livros: Poemas para um Círculo Onanístico de Leitura (2018), O voo da 
criação literária: procura, verdade e ser / ser, verdade e procura em Avalovara da Osman Lins (2018), 
NOME - NADA [POESIA] (2012). 
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Outubro de 2019 

 

no fim da tarde  

um olho explode 

e um braço esfarela 

no trilho de um tanque 

sangrando o asfalto 

nas ruas de La Paz 

 

moída pra sempre 

naquele vermelho absurdo 

derramado a memória 

da cordilheira branca 

que era teu seio eriçado 

- primeira estrela teimosa - 

no toque de recolher  

que sossegávamos libertas 

antes de tudo escurecer 

 

não mais para sempre 

aquele estado de coisas 

aquilo que morava ali 
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SÉRIE DE FOTOPOEMAS AURÁTICOS ÁLBUM DE -
COMPOSIÇÃO 
 
Clei Souza11 

 

 

 

A série de fotopoemas auráticos Álbum De-Composição surgiu como 

projeto poético há quatro anos, a partir dos estudos sobre memória e 

esquecimento na arte e na poesia.  

A pesquisa consistiu na criação de textos poéticos que trabalhassem 

elementos ligados ao tema da lembrança e do esquecimento, mas que também 

trabalhassem poeticamente com um gênero textual que remete à originalidade 

e à distância, que é a carta manuscrita.  

Os textos foram pensados para terem como suporte a fotografia em 

estado de decomposição. Apesar de Benjamin afirmar que a fotografia 

pertence ao modo industrial de percepção e recepção da arte, a ação do tempo 

sobre a mesma imprime marcas de decomposição que tornam diferentes as 

reproduções da mesma imagem capturada pela lente, dando à imagem 

impressa no papel fotográfico uma originalidade.  

A grande dificuldade do projeto, que era encontrar fotografias em 

estado de decomposição foi superada graças à doação do fotógrafo Rinaldo 

                                                           
11 É professor na Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. É poeta, artista visual, roteirista, 
contista e compositor. Possui graduação em Letras pela Universidade Federal do Pará (2003) e mestrado 
em Letras: Estudos Literários pela Universidade Federal do Pará (2007). É doutorando no programa de 
pós-graduação em letras da UFPA. Como premiações: 2010, menção honrosa no prêmio Dalcídio 
Jurandir de Literatura na categoria poesia, tendo como resultado a publicação do livro Úmido; 2010 e 
2012, prêmio Inglês de Souza de Literatura, da UFPA, na categoria poesia; 2012, concurso de Literatura 
de Castanhal na categoria poesia; 2015, prêmio Dalcídio Jurandir de Literatura na categoria poesia, 
tendo como resultado a publicação do livro Poema Pássaro e outro versos migratórios. Em 2019 foi 
selecionado na V mostra nacional de projeções da Fotoativa, com o videopoema O devir é devaneio 
líquido, teve o videopoema A Ilha selecionado na categoria vídeo experimental do V Festival de de 
Audiovisual Tóro, e foi selecionado no salão primeiros passos com a série De-composição, na galeria do 
CCBEU.  
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Lobato, a quem sou muito agradecido. Apresento as miniaturas dos trabalhos 

para apreciação d@s coordenadore/as desta galeria, no sentido da 

possibilidade de uma exposição das obras na mesma.  
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nau partida [sob a ira do mar] 

benoni araújo12 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
12 Reside atualmente em Belém (PA), formado em Letras, publicou "não por acaso dispersos" (ed. cão 
guia) em 2008 e "sob a ira do mar" (inédito). Editor da revista literária "plagium", tendo sido 
contemplado no Prêmio de Pesquisa e Experimentação Artística 2018 (FCP). Mantém um blog para 
divulgação de seus poemas: http://benoniaraujo.blogspot.com/ 
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trazes de um mundo solitário 

o verbo de um anjo adoecido 

com ele armas a rota de um sonho 

[aventurar-se sobre o abismo 

tramar com a morte a navegação 

de uma elegia sem fim] 

tua voz atravessa os corredores da velha casa 

embala as tempestades 

entre as folhas das árvores 

segue de esperança & adeus 

verticalmente para o mar [para amar 

o que não sabemos dizer 

inunda-nos de um dócil rumor 

o mar esquecido & castro numa concha 

desde a infância 

sempre estivemos lá sempre 

[barco de papel no córrego para o oceano] 

agora desfazes o precioso colar 

das cornamusas para cada nau partida 

retornas com um rugido fantasma 

aos nossos ouvidos 
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eis a viagem & sua vertigem 

soprando essa beleza fatal 
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FOTOGRAFIAS: MAPA DE LINHAS DE FERRO TECIDAS  

Ilton Ribeiro Dos Santos13 

 

Essa pesquisa faz parte de um diário visual, produzido (e ainda em 

produção) de/em trajetos permanentes pelas cidades, pelas estradas, pelos 

caminhos, pelas ruas, pelas palavras gravadas em locais de passagens, enfim, 

pelos riscos das cartografias. As primeiras imagens capturadas foram na/da 

cidade de Belém, seguidas de viagens que começaram em 2015, início do 

diário, são fotografias de lugares de passagens no mundo; tem uma objetiva 

focada nas tessituras das teias de ferro das estações de trem, dos aeroportos, 

dos portos, dos pontos de ônibus, dos metrôs e dos nomes de ruas.  

 A metáfora que traz unidade para essas imagens é a linha. O trançado 

das linhas faz parte da composição universal da linguagem, são elas que fazem 

os delineados galhos das árvores, os desenhos nas cavernas, os ferros que 

armam as construções modernas, como também os caracteres que formam os 

alfabetos das línguas grafadas dos povos. 

 Nesse recorte aqui apresentado desse diário, trazemos uma série de 

linhas de ferro de lugares de passagens, são composições geométricas 

irregulares que trazem uma dinâmica de quem caminha dentro dos esqueletos 

das estações de trem, das ossaturas do aeroporto, do arcabouço das galeria. O 

caminho dentro dos riscos 

 

                                                           
13 Graduado em Letras (UFPA), pós-graduado (lato senso) em Semiótica e Cultura Visual (UFPA) e 
mestrado em Artes pela (UFPA). No mestrado foi bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - CAPES. Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade Federal do Pará (PPGL-UFPA), bolsista da Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e 
Pesquisas - FAPESPA. Participa de grupo de pesquisa MAKUNAÍMA: LITERATURA, ARTE, CULTURA, 
HISTÓRIA E SOCIEDADE NA AMAZÔNIA, BRASIL E AMÉRICA LATINA, na área de Literatura na UFPA. 
Colabora como editor responsável pela Revista Literária Talares - ESMAC e faz parte do conselho 
editorial da Revista Interdisciplinar do Instituto de Ensino Superior de Ananindeua - REVISE e da Revista 
FLUÊNCIAS da Pós-Graduação - ESMAC. Autor dos livros: Garatujas de Grunhidos Submersos (2018), 
Palavra, Convívio E Outras Florestas (2017), Transformações Artísticas De Belém - 1960 Considerações 
Sobre as Obras de Valdir Sarubbi e Branco De Melo (2014). 
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TESSUTI LINEE FERRO - STAZIONE CENTRALE DI BOLOGNA ð DEZEMBRO, 2018 
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TESSUTI LINEE FERRO - GALLERIA UMBERTO I - NAPOLI ð DEZEMBRO, 2018 
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LIGNES DE FER TISSU - METRO- PARIS ð DEZEMBRO, 2018 
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LINHAS DE FERRO TECIDAS ð ESTAÇÃO DAS DOCAS ð BELÉM ð NOVEMBRO 2019 



  
 

 
REVISTA FLUÊNCIAS: PÓS-GRADUAÇÃOɀ ESMAC, V. 2 Nº 2 ɀ DEZEMBRO - 2019 - ISSN: 2595 -3133   

 

86 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LINHAS DE FERRO TECIDAS ð AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEIRO- PORTO ð JANEIRO 2019 


